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AMAMS firma parceria com Justiça Federal para 
atendimento itinerante nos municípios

Unimontes prorroga prazo para 
pré-matrícula do Vestibular Próprio 2025

A Associação dos Municípios da Área Mineira da 
Sudene (AMAMS) firmou uma importante parceria 
com a Justiça Federal para a realização de atendi-
mentos itinerantes nos municípios do Norte de Mi-
nas, iniciativa que visa ampliar o acesso da população 
aos serviços do Judiciário e dar maior celeridade à 
tramitação de processos do Juizado Especial Federal. 

A Universidade Estadual de Montes Claros (Unimon-
tes) anunciou a prorrogação do prazo para a realização 
da pré-matrícula dos candidatos aprovados no Vestibu-
lar Próprio 2025. A medida foi oficializada por meio de 
retificação do edital, publicada pela instituição, e tem 
como objetivo garantir mais tempo e tranquilidade aos 
estudantes convocados para o processo de ingresso na 
universidade.

Ação especial de 
saúde será realizada 
hoje na Feira Livre de 
Botumirim
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Líder e estreante, North recebe o Uberlândia 
em jogo-chave do Campeonato Mineiro

POLÍTICA 3

Polícia Militar realiza 
operação conjunta com 
Polícia Civil, prende 
suspeitos e apreende 
armas e drogas

Polícia Militar 
prende suspeito e 
apreende substâncias 
semelhantes a drogas 
em Montes Claros

CIMAMS realiza com 
sucesso curso sobre 
Reforma Tributária 
e impactos na 
arrecadação 
municipal
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A Arena Credinor será, neste sábado, palco de muito mais do que um confronto válido 
pelo Campeonato Mineiro. O duelo entre North Esporte Clube e Uberlândia carrega consigo 
um simbolismo que extrapola os limites do gramado e reflete um momento especial vivido 
pelo futebol do interior. Em jogo, além dos três pontos, está a consolidação de um projeto 
esportivo que vem surpreendendo torcedores, adversários e analistas desde o início da com-
petição. 

Representantes da FIEMG Regional Norte, do Sindicato da Indústria da Construção Civil do Norte de Minas (SINDUSCON) e do 
SENAI Montes Claros realizaram, na quinta-feira (5/2), uma visita técnica à Caixa Econômica Federal com o objetivo de alinhar um 
projeto estruturante voltado ao fortalecimento e ao desenvolvimento da construção civil no Norte de Minas. A iniciativa marca mais 
um passo estratégico na articulação entre entidades representativas, setor produtivo e instituição financeira, visando ampliar a com-
petitividade e a sustentabilidade do segmento na região. 

FIEMG Regional Norte, SINDUSCON e 
SENAI alinham projeto estruturante para a 
construção civil com a Caixa Econômica Federal

ESPORTE 11NORTH ESPORTE CLUBE
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EDITORIAL | O PESO DA LIDERANÇA: North 
joga em casa e desafia a lógica do Mineiro

Boas práticas permitem prolongar a vida útil dos 
componentes e otimizar eficiência Operacional

Universidade e futuro do planeta: educar com 
consciência planetária é um compromisso com a vida

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

HERNANE CAUDURO
DIRETOR DA METAL WORK PNEUMÁTICA DO BRASIL

CARLA CONTI
DOUTORA EM POLÍTICAS PÚBLICAS

O valor dos componentes e ma-
teriais na automação pneumática 
em geral, são relevantes nos inves-
timentos, especialmente aqueles 
que forem cotados em dólar, por 
isso é crucial se adotar as melho-
res práticas, desde a escolha dos 
componentes, levando em conta 
os requisitos: disponibilidade de 
máquinas, OEE desejados, eficiên-
cia energética, considerando ESG/
emissão de CO2 e estanqueidade.

A sustentabilidade de sistemas e 
máquinas passa por se garantir a es-
tanqueidade do sistema, de modo a 
evitar perdas   e monitorar as   emis-
sões de CO2. Para garantir a eficiên-
cia energética do sistema, evitando 
perdas, deve-se definir o padrão de 
conexões e tubulações, seguindo  
o que recomendam as normas e 
manuais de boas práticas, as quais, 
para a automação industrial, usan-
do a pneumática, segundo ABNT, 
seriam, a padronização  das roscas, 
gás tipo BSPG, rosca paralela com 
vedações de encosto para permitir 
inúmeras montagens e desmonta-

gens, tubos flexíveis calibrados nas 
medidas externas.

Para viabilizar os inventários 
das emissões, junto às unidades 
de tratamento do ar comprimido, 
deve-se integrar medidor de vazão 
com recursos para medir as perdas 
e as emissões de CO2. Através dos  
fluxômetros,  na sequência de filtra-
gem do ar comprimido, permite-se 
mitigar a presença das impurezas 
como partículas sólidas, umidade 
e óleo, os quais interferem nos 
componentes pneumáticos. São es-
senciais, também, separadores de 
água e filtros coalescentes eficien-
tes. Hoje, já se dispõe de sistemas 
de filtragens,  os quais  reduzem, 
drasticamente, as rotinas da manu-
tenção  na inspeção  e  limpeza de 
filtros e drenos. Na família de filtros 
e sistemas de filtragens ONE Metal 
Work, a filtragem do ar e do con-
densado remanescente, acontecem 
quase concomitantemente,  alia-
dos  ao indicador de saturação dos 
elementos filtrantes,   reduzindo a 
necessidade  das  inspeções e lim-

pezas de copos e filtros.
A seguir, deve-se fazer o correto 

dimensionamento para a aplicação 
do sistema e seus componentes, 
entre os quais as válvulas, tubos e 
cilindros. Neste caso, se o sistema 
for subdimensionado, a operação 
apresenta um contante estresse, 
mas por outro lado, se estiver su-
perdimensionado perde-se em efi-
ciência energética. 

Para   o dimensionamento   cor-
reto dos sistemas pneumáticos 
aplicados em máquinas e equipa-
mentos, recomendamos o uso do 
software EASY SIZER, o qual di-
mensiona todos os componentes, 
como conexões e tubulações e, as-
sim, garante melhor performance  e 
otimiza o consumo energético. Para 
as ligações mecânicas, juntas aos 
cilindros pneumáticos / atuadores, 
recomenda-se o uso de ponteiras 
rotulares, como compensação, de 
forma a melhorar o desempenho, 
compensando os pequenos desa-
linhamentos, evitando sobrecargas 
mecânicas, que geram   desgastes 

prematuros de componentes e ve-
dações. No caso do amortecimen-
to, é relevante usar amortecedores 
reguláveis ou pré calibrados, os 
quais permitem diminuir o impacto 
final de curso dos cilindros. Com 
esses cuidados, as hastes e veda-
ções ficarão protegidas.  A escolha 
dos componentes de um sistema 
pneumático deve considerar os 
quesitos de disponibilidade em 
máquinas, que vem a ser MTBF, 
acrescido de um coeficiente, de 
modo a garantir alta performance 
e OEE. Este indicador é determi-
nado pela norma ISO 19973, de-
nominado indicador de confiabili-
dade B10d.

Para se obter OEE  e alta per-
formance, deve-se considerar o uso 
da predição nos sistemas e máqui-
nas automatizadas. Nestes casos, o 
sensoriamento se torna estratégico, 
integrado com as ilhas de válvulas, 
com recursos IOT   para registrar, 
armazenar e tratar dados, via sen-
sores monitorando os estados dos 
elementos do sistema de modo a 

A universidade é, historicamen-
te, a casa do conhecimento. É nela 
que se formam profissionais de to-
das as áreas e onde se outorgam di-
plomas que autorizam a atuação no 
mundo. Mas esse gesto formal car-
rega uma responsabilidade que vai 
muito além da formação técnico-
-científica. Em um cenário marcado 
por crises ambientais, desigualda-
des sociais persistentes e pelo es-

garçamento das relações humanas, 
torna-se urgente perguntar: que 
tipo de mundo estamos ajudando a 
construir a partir da universidade?

Cada profissional formado im-
pacta pessoas, territórios, culturas 
e ecossistemas. A atuação profissio-
nal, portanto, não se sustenta ape-
nas em conteúdos disciplinares. Ela 
é atravessada por valores, saberes 
construídos ao longo da vida e es-

colhas éticas que se refletem direta-
mente nas formas de viver, produ-
zir e se relacionar. Nesse sentido, 
o compromisso com a sustentabili-
dade não pode ser periférico, nem 
restrito a ações pontuais ou disci-
plinas isoladas. Ele precisa atraves-
sar todas as áreas do conhecimento 
e orientar a formação humana.

É nesse contexto que a nova 
edição do meu livro “Sustentabi-

Amanhã, na Arena Credinor 
entra em campo o North Esporte 
Clube contra o Uberlândia. Não 
apenas como cenário de mais uma 
rodada do Campeonato Mineiro, 
mas como palco de um sentimen-
to coletivo que mistura ansiedade, 
esperança e um orgulho que há 
muito tempo não se via com tan-
ta intensidade. Para o torcedor, a 
expectativa não é só pela vitória 

em casa — é pelo símbolo que ela 
representa.

Estreante na elite do futebol mi-
neiro, o North vem fazendo o que 
muitos consideravam improvável: 
competir de igual para igual com 
clubes tradicionais, ocupar a parte 
de cima da tabela e se consolidar, 
jogo após jogo, como um protago-
nista do campeonato. A liderança 
não é apenas um dado estatístico. 

Ela carrega o peso de uma narra-
tiva que desafia previsões, quebra 
hierarquias históricas e reposicio-
na o clube no mapa do futebol 
estadual.

A ansiedade que toma conta 
da cidade, fez esgotar os ingres-
sos nesta véspera e não nasce do 
medo, mas da possibilidade real de 
afirmação. Vencer em casa significa 
mais do que somar três pontos. É 

reforçar a confiança de um elenco 
jovem e aguerrido, é validar o tra-
balho feito fora dos holofotes e é 
mostrar que a camisa do North já 
não entra em campo apenas para 
aprender, mas para disputar.

O impacto de uma eventual vi-
tória vai além dos muros do está-
dio. No contexto do Campeonato 
Mineiro, o desempenho do North 
mexe com a lógica da competi-

ção. Obriga os favoritos a recal-
cular rotas, pressiona clubes de 
maior investimento e acrescenta 
imprevisibilidade a um torneio 
historicamente marcado pela po-
larização. Para o campeonato, isso 
é oxigênio: mais competitividade, 
mais interesse e mais histórias para 
contar.

Para o torcedor, no entanto, 
tudo se resume ao agora. À espera 

do apito inicial, ao frio na barriga, 
ao silêncio antes do gol. A ansieda-
de é o preço de sonhar alto — e o 
North, ao chegar à elite e liderar 
o Mineiro, autorizou sua torcida a 
sonhar. Amanhã, em casa, o clube 
tem a chance de transformar ex-
pectativa em afirmação e ansieda-
de em celebração. E, independen-
temente do resultado, já deixou 
claro que veio para ficar.

se antecipar os possíveis eventos 
indesejados, bem como diagnós-
ticos em tempo real dos sistemas, 
nos conceitos da manutenção pre-
ditiva.

Neste contexto aqui descrito, 
seguem os conceitos de base da au-

tomação industrial na era da quar-
ta revolução industrial, onde as 
tecnologias habilitadoras, quando 
integradas à automação industrial 
convencional   permitem saltos de 
produtividade com sustentabilida-
de.

lidade no ensino superior: uma 
prática transdisciplinar na formação 
de professores”, publicada pela Edi-
tora Scotti, se torna especialmente 
relevante. Lançada originalmente 
há 15 anos e agora atualizada, a 
obra retorna alinhada aos desafios 
contemporâneos ao propor uma 
formação docente comprometida 
com a vida, a cidadania, a cultura de 
paz e a preservação ambiental.

Parto de uma experiência peda-
gógica desenvolvida no curso de 
Letras, na qual a sustentabilidade 
da vida foi tomada como eixo uni-
ficador dos trabalhos de conclusão 
de curso. Relatos de estágio, planos 
de aula e projetos transdisciplina-
res revelam que é possível formar 
professores de língua portuguesa, 
literatura e inglês capazes de inte-
grar, de forma crítica, temas como 
direitos humanos, valores humanos 
e consciência planetária em suas 
práticas pedagógicas.

Uma mudança efetiva de para-
digma só se torna possível quando 
o conhecimento passa a ser com-
preendido como instrumento de 
enfrentamento das desigualdades. 
Garantir condições mínimas de 
vida precisa ser um objetivo central 
da formação universitária e, conse-
quentemente, compor os currículos 
de todos os cursos. Isso exige uma 
formação que vá além da técnica, 
incorporando dimensões éticas, so-
ciais e culturais como fundamentos 
da atuação profissional.

Na formação de professores, 
esse desafio é ainda mais evidente. 
O foco excessivo no desenvolvi-
mento teórico e didático-pedagógi-
co, aliado à uniformização das prá-

ticas, muitas vezes inviabiliza uma 
formação crítica do ponto de vista 
da sustentabilidade. A valorização 
de diferentes saberes (acadêmicos, 
comunitários, territoriais) é condi-
ção indispensável para a construção 
de comunidades mais saudáveis e 
conscientes de seu papel no mun-
do. Pensar de forma transdisciplinar 
é um exercício que se aprende na 
experiência, na abertura ao desco-
nhecido e no respeito às diferen-
ças.

A sustentabilidade, nesse sen-
tido, não pode ser relacionada a 
uma dimensão ambiental ou eco-
nômica apenas. Trata-se de um 
modo de vida, profundamente 
cultural, que orienta escolhas indi-
viduais e coletivas e que possibilita 
a preservação e o aprimoramento 
das condições de vida ao longo 
do tempo. A fragmentação desse 
conceito enfraquece sua potência 
transformadora e limita sua atua-
ção na construção de sociedades 
mais justas.

Minha trajetória como profes-
sora e pesquisadora na Universida-
de Estadual de Goiás reforça essa 
compreensão. Olhar para fora, 
para o outro, para o diferente, para 
o mundo que nos constitui  é o que 
permite que práticas pedagógicas 
sejam orientadas pela defesa da vida 
e da dignidade humana. Projetos de 
extensão, pesquisas e ações forma-
tivas voltadas às demandas reais das 
comunidades demonstram que sus-
tentabilidade e transdisciplinarida-
de não são abstrações, mas práticas 
possíveis e necessárias.

Não por acaso, meu livro dialoga 
com documentos como a Carta da 

Terra, a Carta da Ecopedagogia e a 
Carta da Transdisciplinaridade, que 
reafirmam a necessidade de uma 
educação comprometida com os 
direitos humanos e com a formação 
de cidadãos com consciência local e 
planetária. Esses documentos cole-
tivos ampliam vozes, conectam ex-
periências e fortalecem princípios 
éticos que orientam práticas educa-
cionais transformadoras.

Formar cidadãos com consci-
ência local e planetária significa 
reconhecer que não aprendemos 
apenas em livros ou salas de aula. 
Aprendemos nas relações, no co-
nhecimento do território, de sua 
história, de suas limitações e poten-
cialidades. Desenvolver essa consci-
ência é compreender que as esco-
lhas feitas em um lugar impactam 
vidas em outros, seja na migração, 
na exploração de recursos naturais 
ou nas desigualdades globais.

A educação, sozinha, não é capaz 
de reverter modelos econômicos e 
sociais predatórios. Mas pode insis-
tir em uma perspectiva crítica, ques-
tionadora e comprometida com a 
vida. Pode formar sujeitos capazes 
de fazer escolhas mais conscientes e 
de atuar na construção de um futu-
ro menos desigual.

Às instituições de ensino supe-
rior, fica a convocação: reforcem 
seus princípios de formação a ser-
viço da humanidade. Todas as áreas 
do conhecimento podem e devem 
contribuir para um desenvolvimen-
to que não sacrifique a vida em 
nome do progresso. Educar com 
consciência planetária não é uma 
opção. É um compromisso ético 
com o presente e com o futuro.
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“Gestores públicos e técnicos municipais participam de curso promovido pelo CIMAMS, que 
debateu os impactos da Reforma Tributária na arrecadação dos municípios e os desafios do 
novo cenário fiscal

AMAMS firma parceria com Justiça 
Federal para atendimento itinerante nos 
municípios

CIMAMS realiza com sucesso curso sobre Reforma 
Tributária e impactos na arrecadação municipal

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
firmou uma importante parceria 
com a Justiça Federal para a reali-
zação de atendimentos itinerantes 
nos municípios do Norte de Minas, 
iniciativa que visa ampliar o aces-
so da população aos serviços do 
Judiciário e dar maior celeridade à 
tramitação de processos do Juizado 
Especial Federal. A ação representa 
um avanço significativo na descen-
tralização do atendimento judicial, 
especialmente para comunidades 
mais distantes dos grandes centros 
urbanos.

Os primeiros municípios a se-
rem contemplados com o projeto 
são Januária e São João das Mis-
sões, que receberão equipes da 
Justiça Federal para atendimento 
direto à população, reduzindo a 
necessidade de deslocamentos 
longos e custos adicionais para os 
cidadãos. A proposta é facilitar o 
acesso a direitos, principalmente 
em demandas relacionadas a bene-
fícios previdenciários e sociais, que 
historicamente concentram grande 
volume de processos.

Reunião institucional define 
início da parceria

O alinhamento da parceria ocor-
reu durante reunião realizada na 
sede da AMAMS, onde o presidente 
da entidade, Ronaldo Soares Mota 
Dias, prefeito de São João da Lagoa, 
recebeu o Juiz Federal Dr. Paulo 
Máximo de Castro Cabacinha, dire-
tor da subseção da Justiça Federal 
em Montes Claros. O encontro con-
tou ainda com a presença do pre-
feito de Formoso, Dinarte Henrique 
Guedes de Ornelas, do procurador 

O Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário da Área Mineira 
da Sudene (CIMAMS) promoveu, 
nesta terça-feira, 4 de fevereiro de 
2026, um importante encontro téc-
nico voltado à análise e ao debate 
dos efeitos da Reforma Tributária 
sobre a arrecadação municipal. O 

curso reuniu prefeitos, gestores 
públicos, secretários municipais de 
finanças, vereadores, procurado-
res e técnicos das administrações 
locais, consolidando-se como um 
espaço estratégico de capacitação, 
troca de experiências e construção 
de conhecimento.

Com o tema “O Novo Cenário 
Tributário e os Impactos na Arre-
cadação Municipal”, o evento teve 
como principal objetivo preparar 
os municípios para as mudanças 
introduzidas pela Emenda Consti-
tucional nº 132/2023, que promo-
ve uma das mais profundas trans-

jurídico da AMAMS, Dr. Fellipe 
Leal, e do secretário-executivo da 
AMAMS, Fabiano Lopes Oliveira.

Durante a reunião, foram discu-
tidos os aspectos operacionais da 
iniciativa, incluindo a definição das 
demandas prioritárias, o suporte 
logístico necessário e a articulação 
com as administrações municipais 
para garantir a infraestrutura ade-
quada aos atendimentos itineran-
tes.

Retomada de experiência 
bem-sucedida

A parceria retoma uma expe-
riência já vivenciada na região na 
década de 1990, quando a Justiça 
Federal promoveu atendimentos 
itinerantes em sistema de mutirão 

em diversos municípios do Norte 
de Minas. À época, as ações priori-
zaram pedidos de aposentadorias e 
benefícios sociais, contribuindo de 
forma significativa para a redução 
da demanda represada e para a agi-
lização dos processos judiciais.

Com a nova iniciativa, a AMAMS 
terá papel fundamental no apoio 
aos trabalhos, atuando na orga-
nização das demandas que serão 
apresentadas pela Justiça Federal e 
na mobilização das prefeituras para 
disponibilização de espaços físicos, 
equipes de apoio e estrutura admi-
nistrativa necessária ao atendimen-
to da população.

Apoio à Justiça Federal e 
qualificação de estagiários

Além do suporte logístico, a 
AMAMS está estruturando meios 
para a concessão de três bolsas de 
estágio para estudantes de pós-gra-
duação em Direito, medida que de-
verá contribuir diretamente para a 
celeridade dos trabalhos desenvol-
vidos pela Justiça Federal na região. 
A iniciativa reforça o compromisso 
da entidade com o fortalecimento 
institucional e a melhoria da presta-
ção jurisdicional no Norte de Minas.

Destaque para a 
interiorização da Justiça

O presidente da AMAMS, Ronal-
do Soares Mota Dias, destacou a 
relevância da parceria e agradeceu 
ao Juiz Federal pela colaboração 
e sensibilidade com as demandas 

regionais. Ele lembrou que, desde 
16 de outubro, o Tribunal Regional 
Federal da 6ª Região (TRF-6), com 
jurisdição em Minas Gerais, vem 
ampliando a presença da Justiça 
Federal no interior do estado por 
meio da criação de unidades de 
atendimento avançado, em parceria 
com o Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG).

As primeiras unidades foram ins-
taladas nos municípios de Coração 
de Jesus e Pirapora, funcionando 
como pontos focais nas sedes dos 
fóruns das respectivas comarcas. 
Atualmente, o Norte de Minas con-
ta com varas da Justiça Federal em 
Montes Claros e Janaúba, responsá-
veis por atender toda a região.

Impacto social e cidadania

A ampliação dos atendimentos 
itinerantes reforça o compromisso 
das instituições envolvidas com a 
promoção da cidadania, a redução 
das desigualdades regionais e o for-
talecimento do acesso à Justiça. Ao 
levar os serviços diretamente aos 
municípios, a parceria entre AMAMS 
e Justiça Federal contribui para tor-
nar o Judiciário mais próximo da 
população, mais ágil e mais eficiente.

A expectativa é que, após as pri-
meiras experiências em Januária e 
São João das Missões, o projeto seja 
gradualmente ampliado para outros 
municípios do Norte de Minas, con-
solidando-se como uma política per-
manente de interiorização e demo-
cratização do acesso à Justiça Federal 
na região.

formações já realizadas no sistema 
tributário brasileiro. A proposta foi 
oferecer uma visão técnica e atua-
lizada sobre os novos tributos, os 
desafios do período de transição e 
as estratégias necessárias para ga-
rantir equilíbrio fiscal e segurança 
jurídica.

Ao longo do dia, os participan-
tes tiveram acesso a uma aborda-
gem ampla sobre a reforma, com 
destaque para a nova arquitetura 
dos tributos sobre o consumo, a 
extinção do Imposto Sobre Servi-
ços (ISS) e a criação do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS). Es-
pecialistas convidados detalharam 
os principais pontos da legislação, 
explicando como as mudanças im-
pactarão diretamente a receita dos 
municípios e a gestão tributária 
local.

Durante a programação da ma-
nhã, foram analisados os impactos 
estruturais da reforma, com ênfase 
na mudança do princípio da arre-
cadação, que deixa de considerar a 
origem da prestação do serviço ou 
da produção para priorizar o des-
tino do consumo. Também foram 

debatidos o funcionamento do 
Comitê Gestor do IBS, a governan-
ça do novo tributo e os reflexos 
diretos nas finanças municipais, 
especialmente para cidades de pe-
queno e médio porte.

Outro ponto de destaque foi a 
redistribuição das receitas entre os 
entes federativos. Os palestrantes 
apresentaram cenários e projeções 
que permitem identificar municí-
pios potencialmente ganhadores e 
perdedores ao longo do processo 
de transição, que se estenderá até 
o ano de 2078. O debate reforçou 
a importância do planejamento de 
longo prazo e da adoção de me-
didas preventivas para minimizar 
perdas e aproveitar oportunida-
des.

No período da tarde, o curso 
teve um caráter mais prático e apli-
cado à realidade das administra-
ções municipais. Os participantes 
receberam orientações sobre a ne-
cessidade de revisão e atualização 
do Código Tributário Municipal, as 
novas regras relacionadas ao IPTU, 
a ampliação e o uso estratégico da 
Contribuição para Custeio do Ser-

viço de Iluminação Pública (CO-
SIP) e a redefinição do papel da 
administração tributária municipal 
diante do novo cenário fiscal.

A iniciativa do CIMAMS foi am-
plamente avaliada de forma positi-
va pelos participantes, que desta-
caram a relevância do conteúdo e 
a oportunidade de esclarecer dúvi-
das sobre um tema complexo e de 
grande impacto para a gestão pú-
blica local. O consórcio reforçou 
que seguirá promovendo ações de 
capacitação e orientação técnica, 
contribuindo para que os muni-
cípios da Área Mineira da Sudene 
estejam preparados para enfrentar 
os desafios impostos pela Reforma 
Tributária.

Ao promover o curso, o CI-
MAMS reafirma seu compromisso 
com o fortalecimento da gestão 
pública municipal, estimulando o 
planejamento, a capacitação téc-
nica e a antecipação de estratégias 
frente às profundas mudanças no 
sistema tributário nacional, em fa-
vor da sustentabilidade financeira, 
da eficiência administrativa e do 
desenvolvimento regional.
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FIEMG Regional Norte, SINDUSCON e SENAI 
alinham projeto estruturante para a construção 
civil com a Caixa Econômica Federal

Unimontes prorroga prazo para pré-matrícula 
do Vestibular Próprio 2025

Unimontes realiza workshop sobre Planejamento 
Estratégico Sociotécnico com participação de 
representante da Capes

Representantes da FIEMG Regio-
nal Norte, do Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do Norte de 
Minas (SINDUSCON) e do SENAI 
Montes Claros realizaram, na quinta-
-feira (5/2), uma visita técnica à Caixa 
Econômica Federal com o objetivo de 
alinhar um projeto estruturante vol-
tado ao fortalecimento e ao desenvol-
vimento da construção civil no Norte 
de Minas. A iniciativa marca mais um 

passo estratégico na articulação entre 
entidades representativas, setor pro-
dutivo e instituição financeira, visan-
do ampliar a competitividade e a sus-
tentabilidade do segmento na região.

O encontro teve como foco prin-
cipal a integração de esforços institu-
cionais e técnicos para a construção 
de soluções capazes de impulsionar 
o setor, considerado um dos princi-
pais motores da economia regional. 

Entre os pontos debatidos estiveram 
a ampliação do acesso a crédito, o 
estímulo a novos investimentos, a 
modernização dos processos constru-
tivos e a qualificação da mão de obra, 
elemento fundamental para elevar a 
produtividade e garantir maior efici-
ência às empresas do segmento.

Integração e visão 
de longo prazo

A Universidade Estadual de Montes Cla-
ros (Unimontes) anunciou a prorrogação do 
prazo para a realização da pré-matrícula dos 
candidatos aprovados no Vestibular Próprio 
2025. A medida foi oficializada por meio de 
retificação do edital, publicada pela institui-
ção, e tem como objetivo garantir mais tempo 
e tranquilidade aos estudantes convocados 
para o processo de ingresso na universidade. 
A coordenação do Vestibular é de responsabi-
lidade da Coordenação Técnica de Processos 
Seletivos (Coteps).

Com a alteração no cronograma, os candi-
datos classificados dentro do limite de vagas, 
convocados em primeira chamada, poderão 
efetuar a pré-matrícula nos dias 5 e 6 de fe-
vereiro de 2026. Já os candidatos classificados 
além do número de vagas inicialmente ofer-
tadas, convocados em segunda chamada, de-
verão realizar o procedimento nos dias 10 e 
11 de fevereiro de 2026, conforme edital de 
convocação a ser divulgado pela Secretaria 
Geral da Unimontes.

Todo o procedimento de pré-matrícula 

será realizado exclusivamente de forma on-li-
ne, por meio da Área do Candidato, disponí-
vel no endereço eletrônico

https://inscricaovestibular.unimontes.br
. A universidade reforça a importância de 

que os candidatos fiquem atentos às orienta-
ções disponíveis no sistema, bem como aos 
prazos estabelecidos, uma vez que o não cum-
primento das etapas pode resultar na perda 
da vaga.

O resultado do Vestibular Próprio 2025 foi 
divulgado pela Coteps na última sexta-feira, 
30 de janeiro, e pode ser consultado no site 
oficial www.coteps.unimontes.br

. Ao todo, 1.484 candidatos foram aprova-
dos, distribuídos em 88 cursos de graduação, 
com ingresso previsto tanto para o primeiro 
quanto para o segundo semestre letivo deste 
ano.

De acordo com as normas estabelecidas no 
edital do processo seletivo, o candidato apro-
vado em mais de um curso deverá optar por 
apenas uma vaga. A mesma regra se aplica aos 
candidatos aprovados no mesmo curso em 

grupos diferentes, sendo obrigatória a escolha 
de apenas uma opção para efetivação da pré-
-matrícula.

A Unimontes destaca que a prorrogação 
do prazo busca assegurar maior acessibilidade 
e organização aos candidatos, especialmente 
diante da grande demanda registrada nesta 
edição do Vestibular Próprio. A instituição 
também orienta que os estudantes acompa-
nhem com atenção os comunicados oficiais e 
mantenham seus dados atualizados na plata-
forma digital.

O Vestibular Próprio da Unimontes é orga-
nizado pela Coteps e executado pela Funda-
ção de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino 
Superior do Norte de Minas (Fadenor), reafir-
mando o compromisso da universidade com 
a transparência, a democratização do acesso 
ao ensino superior e a formação acadêmica de 
qualidade.

Mais informações, editais, cronogramas e 
orientações detalhadas estão disponíveis nos 
sites www.unimontes.br

 e www.coteps.unimontes.br

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), por 
meio da Pró-Reitoria de Pós-Gra-
duação, realizará no próximo dia 
26 um importante workshop com 
foco no fortalecimento da gestão 
e da qualidade acadêmica dos pro-
gramas de pós-graduação. O evento 
terá como tema “Planejamento es-
tratégico sociotécnico: uma possi-
bilidade metodológica para progra-
mas de pós-graduação” e contará 
com a presença de Walner Mamede, 
representante da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes).

O workshop acontecerá das 8h 
às 12h e das 14h às 18h, na Sala dos 
Conselhos, localizada no Prédio da 
Reitoria, no campus-sede da Uni-
montes. A iniciativa tem como obje-
tivo promover reflexões, debates e 
atividades práticas voltadas ao pla-
nejamento estratégico dos progra-

mas de pós-graduação, alinhando 
aspectos técnicos, institucionais e 
humanos à avaliação e às políticas 
públicas do setor.

Walner Mamede atua atualmente 
como chefe interino da Divisão de 
Estudos e Pesquisas sobre Avaliação 
na Capes, onde coordena estudos, 
análises de evidências e a constru-
ção de indicadores e protocolos de 
planejamento voltados às políticas 
nacionais de pós-graduação. Sua 
participação confere ao evento um 
caráter estratégico, aproximando a 
Unimontes das diretrizes e perspec-
tivas da principal agência de fomen-
to e avaliação da pós-graduação no 
país.

A programação do workshop 
é ampla e diversificada, reunindo 
momentos institucionais, exposi-
ções teóricas, debates orientados 
e atividades práticas. A abertura 
institucional ocorrerá das 8h às 

8h30, com uma solenidade de re-
conhecimento aos Programas de 
Pós-Graduação da Unimontes. Na 
sequência, das 8h30 às 10h30, será 
ministrada a palestra central do 
evento, abordando o planejamento 
estratégico sociotécnico como me-
todologia aplicada aos programas 
de pós-graduação.

Após o intervalo para coffee 
break, das 10h30 às 10h45, a pro-
gramação segue com uma discussão 
orientada sobre o diagnóstico estra-
tégico dos programas, das 10h45 
às 12h, promovendo a troca de ex-
periências e a análise coletiva dos 
desafios e potencialidades institu-
cionais. No período da tarde, após 
o intervalo para almoço, das 12h 
às 14h, os participantes vivenciarão 
uma aplicação prática, com dinâmi-
cas voltadas ao uso de ferramentas 
de gestão, das 14h às 16h.

Encerrando o evento, após novo 

intervalo para coffee break, das 
16h às 16h15, será realizado um 
momento dedicado à construção 
de planos de ação, estratégias de 
implementação, esclarecimento de 
dúvidas, contribuições dos partici-
pantes e considerações finais, das 
16h15 às 18h.

O workshop contará com a 
presença do reitor da Unimontes, 
professor Wagner de Paulo Santia-
go, do vice-reitor, professor Dalton 
Caldeira Rocha, além de coordena-
dores e coordenadores-adjuntos 
dos programas de pós-graduação 
da instituição, reforçando o com-
promisso da universidade com o 
aprimoramento contínuo da gestão 
acadêmica e científica.

Para ampliar o acesso e possi-
bilitar a participação de interessa-
dos que não possam comparecer 
presencialmente, o evento será 
transmitido ao vivo pelo YouTube. A 

transmissão da manhã estará dispo-
nível no link:

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=6khP-p_tRys

Já a programação da tarde pode-
rá ser acompanhada pelo link:

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=IE5I0DSM7SQ

No campo acadêmico e profis-
sional, Walner Mamede possui uma 
trajetória marcada pela integração 
entre pesquisa científica, avaliação 
e gestão pública. É doutor em Psi-
cologia pela Universidade de Brasí-
lia (UnB), com área de concentra-
ção em Avaliação de Programas de 
Ensino na Saúde, e mestre em Bio-
logia pela Universidade Federal de 
Goiás (UFG). Atua como docente 
no ensino superior e como consul-
tor independente em planejamento 
estratégico e avaliação de políticas 
e programas.

Mamede também é membro do 

corpo editorial da Science Journal 
of Education e parecerista de perió-
dicos científicos de destaque, como 
a Revista Brasileira de Pós-Gradua-
ção (RBPG) e a Brazilian Journal of 
Health Sciences. Possui formação 
complementar em Gestão e Avalia-
ção por instituições de referência, 
como a Unesco e a Escola Nacional 
de Administração Pública (ENAP). 
Com trajetória multidisciplinar, é 
graduado em Farmácia e Educação 
Física, com especializações em Filo-
sofia da Ciência e Farmacologia.

A realização do workshop re-
força o compromisso da Unimon-
tes com a excelência acadêmica, 
o planejamento estratégico e o 
fortalecimento de seus programas 
de pós-graduação, alinhando-se às 
exigências do cenário nacional de 
avaliação e às perspectivas de de-
senvolvimento científico e institu-
cional de longo prazo.

Durante a reunião, foi reforçada a 
importância do diálogo permanente 
entre o Sistema Indústria, entidades 
sindicais e instituições financeiras. 
A proposta do projeto estruturante 
é criar bases sólidas para um cres-
cimento sustentável da construção 
civil no Norte de Minas, alinhando 
planejamento estratégico, inovação e 
responsabilidade social.

A iniciativa também contempla 
ações voltadas à sustentabilidade 
da cadeia produtiva, considerando 
práticas mais eficientes do ponto de 
vista ambiental, econômico e social. 
A construção civil, além de gerar 
empregos diretos e indiretos, exerce 
papel decisivo na dinamização de ou-
tros setores, como comércio, serviços 
e indústria de materiais, o que amplia 
o impacto positivo do projeto para 
toda a economia regional.

Foco em resultados concretos

De acordo com o analista de Rela-
ções Empresariais da FIEMG Regional 
Norte, Ângelo Vieira, a atuação da en-
tidade tem sido orientada pela busca 
de resultados práticos e mensuráveis. 
“A Regional Norte segue avançando 
na construção de projetos que gerem 
impacto real para as empresas, os 
profissionais e para o desenvolvimen-
to econômico regional”, destacou.

Segundo ele, a aproximação com 
a Caixa Econômica Federal é estra-
tégica, especialmente pelo papel da 
instituição no financiamento habita-
cional e em programas estruturantes 
que movimentam o setor da constru-
ção civil. “A união de esforços permite 

identificar gargalos, propor soluções 
e criar um ambiente mais favorável 
para o crescimento das empresas lo-
cais”, completou.

Qualificação profissional como 
pilar do projeto

Outro ponto central das discus-
sões foi a qualificação da mão de 
obra, área em que o SENAI Montes 
Claros desempenha papel fundamen-
tal. A proposta é alinhar as demandas 
do mercado da construção civil com 
programas de capacitação técnica e 
profissional, garantindo que as em-
presas tenham acesso a trabalhadores 
cada vez mais preparados para aten-
der às exigências do setor.

O gerente do SENAI Montes 
Claros, Listemberg Pereira da Silva, 
ressaltou a importância da formação 
profissional como instrumento de 
transformação econômica e social. 
A integração entre qualificação, ino-
vação e financiamento é vista como 
essencial para elevar o padrão da 
construção civil regional e torná-la 
mais competitiva.

Fortalecimento institucional e 
novas oportunidades

Para o SINDUSCON Norte, o pro-
jeto representa uma oportunidade 
de fortalecer o setor e ampliar o di-
álogo com parceiros estratégicos. O 
presidente da entidade, João Pedro, 
destacou que a união entre sindicato, 
Sistema Indústria e instituições finan-
ceiras é fundamental para criar um 
ambiente mais seguro e atrativo para 
investimentos.

A Caixa Econômica Federal, re-
presentada pelo superintendente 
executivo de Habitação, Leonardo 
Rodrigues, apresentou perspectivas 
e possibilidades de apoio financeiro 
que podem contribuir para a viabili-
zação de novos empreendimentos, 
especialmente nas áreas habitacional 
e de infraestrutura.

Participação institucional

Além de Leonardo Rodrigues, Ân-
gelo Vieira, João Pedro e Listemberg 
Pereira da Silva, também participou 
da reunião a consultora de Rela-
ções de Vendas Governamentais da 
FIEMG, Irma Ribeiro, reforçando o 
caráter institucional e estratégico do 
encontro.

Próximos passos

A visita técnica marca o início de 
uma agenda de trabalho conjunta, 
que deve avançar nos próximos me-
ses com a definição de ações práticas, 
cronograma e metas. A expectativa é 
que o projeto estruturante se traduza 
em mais investimentos, geração de 
empregos, qualificação profissional 
e fortalecimento da construção civil 
no Norte de Minas, consolidando o 
setor como vetor de desenvolvimen-
to regional.

A articulação demonstra que, por 
meio de cooperação, planejamento e 
visão de futuro, é possível criar solu-
ções robustas e duradouras para os 
desafios enfrentados pela indústria da 
construção civil, promovendo cresci-
mento econômico e social de forma 
integrada.
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Minas Gerais encerrou 2025 com 
saldo líquido de 79.008 postos de 
trabalho com carteira assinada, se-
gundo levantamento realizado pelo 
Sebrae Minas, a partir dos dados do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged ). O resul-
tado, embora positivo, representa 
uma queda de 43,23% em relação 
à 2024, quando o estado registrou 
139.184 vagas formais.

No acumulado de janeiro a de-
zembro, as micro e pequenas empre-
sas (MPEs) foram responsáveis por 
sustentar a criação líquida de postos 
de trabalho, com saldo positivo de 
81.639 postos, enquanto as médias 
e grandes empresas (MGEs) encer-
raram o período com saldo negativo 
de -3.365 vagas. Serviços (45.622), 
Comércio (20.264) e Indústria 
(14.012) finalizaram o ano com bom 

desempenho, enquanto Construção 
Civil teve retração (-7.513).

Dezembro de 2025: ajuste sazo-
nal aprofunda retração

Historicamente, dezembro é o 
mês mais negativo do Caged no es-
tado e no país, com encerramentos 
de contratos e ajustes administrati-
vos nas empresas, o que exige cau-
tela na interpretação dos resultados 
mensais isolados.

Em dezembro de 2025, o mer-
cado de trabalho formal mineiro 
registrou forte retração, com saldo 
de -72.755 postos, aprofundando 
a perda observada em novembro 
(-8.962). Foram contabilizadas 
155.688 admissões e 228.443 desli-
gamentos. O resultado reforça o pa-
drão sazonal típico do encerramento 
do ano. Na comparação interanual, 
dezembro de 2025 ficou 4,35% infe-

rior ao registrado em dezembro de 
2024 (-69.725).

As MPEs tiveram papel central, 
com saldo de -39.504 vagas, acom-
panhando a retração observada nas 
MGEs (-31.158 postos). A Adminis-
tração Pública também apresentou 
saldo negativo (-2.093), consolidan-
do um mês de perdas generalizadas.

Setores e atividades 
com maior impacto

Todos os grandes setores eco-
nômicos apresentaram saldo nega-
tivo de vagas com carteira assinada 
em dezembro. As maiores perdas 
ocorreram em Serviços (-26.728), 
Indústria (-17.302) e Construção 
Civil (-14.811). O Comércio (-5.267) 
e a Agropecuária (-6.554) também 
fecharam o mês no vermelho.

A Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária de Minas Gerais (Epamig) 
iniciou a implantação de unidades 
demonstrativas (UDs) de café no Vale 
do Jequitinhonha, marcando uma 
nova etapa de um projeto estratégico 
voltado ao fortalecimento da agro-
pecuária em regiões historicamente 
desafiadas por limitações climáticas, 
sociais e econômicas. A ação integra 
um amplo trabalho de diagnóstico 
tecnológico e de incentivo às cadeias 
produtivas agropecuárias e florestais, 
que também abrange o Vale do Mucu-
ri e o Norte de Minas.

Ao todo, o projeto prevê a imple-
mentação de 25 unidades demonstra-
tivas de café. Nesta fase inicial, entre a 
última semana de janeiro e a primeira 
semana de fevereiro, 15 produtores 
rurais, distribuídos em 11 municípios 
do médio e baixo Jequitinhonha, 
receberam mudas de diferentes ma-

teriais genéticos. Foram entregues 
16 cultivares de café arábica e dez 
materiais de café canéfora, sendo 
nove clones obtidos por enxertia e 
um material seminal, proveniente de 
sementes.

De acordo com o pesquisador 
da Epamig e coordenador do pro-
jeto, Jéfferson de Oliveira Costa, a 
proposta é avaliar o comportamento 
agronômico, produtivo e qualitativo 
das diferentes cultivares nas condi-
ções edafoclimáticas da região. “Dez 
produtores contarão com unidades 
demonstrativas de café arábica e ca-
néfora, enquanto outros cinco traba-
lharão exclusivamente com canéfora. 
A escolha das propriedades seguiu 
critérios técnicos e operacionais, 
como a disponibilidade de sistema 
de irrigação, facilidade de acesso para 
visitas técnicas, abertura para a reali-
zação de dias de campo e interesse 

em compartilhar os resultados com 
outros produtores”, explica.

A implantação das UDs é acompa-
nhada de perto por pesquisadores da 
Epamig e extensionistas da Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais 
(Emater-MG). Antes do plantio, os 
produtores receberam orientações 
detalhadas sobre o preparo da área, 
correção e adubação do solo, defini-
ção de espaçamentos adequados para 
cada espécie e manejo de plantas 
invasoras. Todas as mudas foram de-
vidamente identificadas com placas, 
que permanecerão nas áreas de cul-
tivo para facilitar o acompanhamento 
técnico e a coleta de dados ao longo 
dos anos.

Segundo Jéfferson de Oliveira 
Costa, o processo inclui capacitação 
contínua. “Técnicos da Emater-MG 
e produtores parceiros participaram 

de um treinamento on-line promo-
vido pela Epamig, em conjunto com 
pesquisadores da Embrapa, sobre a 
implantação e o acompanhamento 
das unidades demonstrativas. Estão 
previstas visitas técnicas periódicas, 
além da avaliação da produtividade e 
da qualidade da bebida das diferentes 
cultivares”, destaca.

No município de Medina, o pro-
dutor rural Maurício Capistrano Cos-
ta, que atua há cerca de dez anos com 
cafés especiais e fruticultura, recebeu 
unidades demonstrativas de café ará-
bica e canéfora. Para ele, a iniciativa 
representa uma oportunidade con-
creta de geração e disseminação de 
conhecimento. “Vamos estudar, ao 
longo dos próximos anos, as condi-
ções edafoclimáticas, as características 
morfológicas, o desempenho produ-
tivo e a qualidade de xícara desses 
materiais. A partir de 2030, essas in-

formações poderão orientar decisões 
técnicas em todo o território. É uma 
contribuição importante da Epamig, 
à qual posso somar”, avalia o cafei-
cultor.

O projeto é financiado pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de Minas Gerais (Fapemig) e 
conta com investimento total de R$ 
2,3 milhões, com vigência até 2029. 
Além disso, há recursos do Consór-
cio Pesquisa Café, destinados ao cus-
teio de deslocamento e hospedagem 
de pesquisadores, e uma emenda 
parlamentar que possibilitou a aqui-
sição de um veículo utilizado nas vi-
sitas técnicas e no acompanhamento 
das unidades demonstrativas.

Além da cafeicultura, a iniciativa 
contempla pesquisas em outras ca-
deias produtivas estratégicas para a 
região, como a obtenção de manivas 
de mandioca mais produtivas, fruti-

cultura, bovinocultura, silvicultura e 
irrigação. No Vale do Jequitinhonha, 
cinco unidades demonstrativas de 
mandioca já estão em fase de im-
plantação e devem ser concluídas 
até o final do período chuvoso. Para 
o fim do ano, está prevista a instala-
ção de outras cinco unidades na re-
gião de Almenara.

Com a implantação das unidades 
demonstrativas de café, a Epamig 
reforça seu papel na geração de 
tecnologias adaptadas à realidade re-
gional, promovendo inovação, sus-
tentabilidade e aumento da compe-
titividade da agropecuária no Vale do 
Jequitinhonha. A expectativa é que 
os resultados obtidos contribuam 
para a diversificação da produção, a 
melhoria da renda dos agricultores e 
o fortalecimento das cadeias produ-
tivas locais ao longo dos próximos 
anos.

As chuvas intensas registradas 
no mês de janeiro, muito acima da 
média histórica, provocaram uma 
série de transtornos em diferentes 
regiões de Minas Gerais, afetando 
diretamente milhares de famílias. 
Diante desse cenário de emergência 
climática, o Serviço Social Autônomo 
(Servas) reforça o chamado à socie-
dade para aderir à campanha SOS 
Águas, uma ampla rede de solida-
riedade que transforma doações em 
apoio rápido, eficiente e, sobretudo, 
humanizado às pessoas impactadas 
por enchentes, inundações e até pe-
ríodos severos de estiagem.

Criada para atuar em momen-
tos críticos, a campanha SOS Águas 
tem como principal missão garantir 

respostas imediatas quando a emer-
gência acontece. A iniciativa articula 
esforços do poder público, da ini-
ciativa privada e da sociedade civil 
organizada, assegurando que a aju-
da chegue com agilidade e respeito 
à dignidade das famílias atingidas. 
Mais do que assistência material, o 
programa busca oferecer condições 
para que as pessoas possam reor-
ganizar suas rotinas e retomar, aos 
poucos, a normalidade.

Segundo a presidente do Servas, 
Christina Renault, a atuação rápida e 
sensível é fundamental em contex-
tos de desastre. “Quando a chuva 
vem forte demais ou quando a água 
falta por tempo demais, a solidarie-
dade precisa chegar rápido — e com 

respeito. Participar do SOS Águas é 
ajudar família por família, com dig-
nidade, autonomia e esperança”, 
destaca. Para ela, o engajamento da 
sociedade é decisivo para ampliar 
o alcance da campanha e reduzir os 
impactos causados pelos eventos cli-
máticos extremos.

As famílias beneficiadas pela cam-
panha são identificadas a partir de cri-
térios técnicos rigorosos, em parceria 
com a Defesa Civil e a Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Social. 
São pessoas que tiveram suas casas 
invadidas pela água, perderam bens 
essenciais ou ficaram temporariamen-
te impossibilitadas de garantir o pró-
prio sustento, necessitando de apoio 
urgente para reconstruir o dia a dia.

Um dos grandes diferenciais do 
SOS Águas é a utilização do cartão 
humanitário. Em vez de doações pa-
dronizadas, cada família recebe um 
cartão com carga única no valor de 
R$ 810,50, podendo escolher livre-
mente os itens de que mais precisa 
naquele momento, como alimentos, 
produtos de higiene, materiais de 
limpeza ou outros bens essenciais. 
O modelo garante autonomia às fa-
mílias, evita desperdícios, assegura 
maior agilidade na resposta e ainda 
contribui para o fortalecimento do 
comércio local nos municípios atin-
gidos, além de oferecer total trans-
parência na aplicação dos recursos 
arrecadados.

A participação da sociedade é 

simples e acessível. As doações fi-
nanceiras podem ser realizadas via 
Pix, por meio da chave sosaguas@
servas.org.br

, com os valores integralmente 
convertidos em cartões humanitá-
rios. Também é possível colaborar 
com a doação de itens essenciais, 
como alimentos não perecíveis, pro-
dutos de higiene e limpeza e água 
mineral, que podem ser entregues 
diretamente na sede do Servas, em 
Belo Horizonte, na Avenida Cris-
tóvão Colombo, nº 683, no Bairro 
Funcionários.

A força do SOS Águas está na arti-
culação de uma sólida rede de solida-
riedade. O Servas atua em conjunto 
com a Defesa Civil, o Ministério Pú-

blico, a Polícia Civil, a Polícia Militar, 
o Corpo de Bombeiros e diversos 
parceiros da iniciativa privada. Essa 
integração garante eficiência, crité-
rio técnico e impacto real na vida de 
quem mais precisa.

Os resultados já alcançados de-
monstram a relevância da iniciativa. 
Na campanha 2024/2025, o SOS 
Águas beneficiou 2.953 famílias em 
73 municípios mineiros, com a ar-
recadação de R$ 2,3 milhões, valor 
integralmente destinado aos cartões 
humanitários. Os números reforçam 
que, quando a sociedade se mobili-
za, a solidariedade se transforma em 
cuidado concreto, devolvendo digni-
dade e esperança às famílias afetadas 
pelas adversidades climáticas.

As quedas mais expressivas con-
centraram-se em atividades ligadas 
à construção e à agroindústria, 
como Construção de rodovias e fer-
rovias (-2.096), Construção de edifí-
cios (-1.896) e Horticultura, exceto 
morango (-1.343). Entre as MPEs, 
destacam-se perdas em Construção 
de edifícios (-2.382), Construção de 
rodovias e ferrovias (-1.762) e em 
atividades educacionais, como pré-
-escola (-1.268) e creche (-1.109).

Os saldos positivos de dezem-
bro concentraram-se em segmentos 
pontuais, como Produção de se-
mentes certificadas (+623), Lojas 
de departamentos ou magazines 
(+448) e Regulação das atividades 
de saúde e educação (+234). Entre 
as MPEs, houve destaque para lojas 
de departamentos (+471), super-
mercados (+412) e locação de 
mão de obra temporária (+334), 
refletindo demandas típicas do con-
sumo de fim de ano.

O que esperar da economia 
nos próximos meses?

Os indicadores apontam para 
um cenário de desaceleração gra-
dual da atividade econômica, após 
um fechamento de 2025 marcado 
por ajustes no mercado de traba-
lho. Enquanto o setor industrial 
permanece pressionado por custos 
e demanda oscilante, o segmento 
de serviços demonstra maior resis-
tência.

“Apesar do ritmo mais modera-
do, os dados de confiança empresa-

rial mostram melhora no início de 
2026, especialmente nas expectati-
vas para os próximos meses. Ainda 
assim, o ambiente segue desafiador, 
com condições financeiras mais res-
tritivas no ambiente macroeconô-
mico atual, o que tende a limitar de-
cisões de consumo e investimento. 
Apesar disso, para Minas Gerais, se-
tores estratégicos tendem a susten-
tar o crescimento no curto prazo 
e a expectativa é de crescimento 
moderado no começo deste ano, 
com destaque positivo para a mi-
neração, impulsionada por novos 
projetos, e para a agropecuária, 
especialmente o café, em função 
do ciclo de bienalidade positiva da 
produção prevista para o ano. Em 
contrapartida, os setores de servi-
ços e indústria de transformação 
devem manter desempenho mais 
contido, resultando em menor rit-
mo de geração de empregos, ain-
da que com níveis historicamente 
baixos de desemprego”, pontua o 
analista do Sebrae Minas Marcílio 
Duarte.

Sobre o Caged

O Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (CAGED), 
instituído pela Lei nº 4.923, de 23 
de dezembro de 1965, foi criado 
como instrumento de acompanha-
mento e fiscalização mensal das 
admissões e dispensas de trabalha-
dores regidos pela Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). A par-
tir de 1986 passou a ser utilizado 

como suporte ao pagamento do 
seguro-desemprego e, mais recen-
temente, tornou-se um relevante 
instrumento à reciclagem profis-
sional e à recolocação do trabalha-
dor no mercado de trabalho.

O cadastro constitui importan-
te fonte de informação do merca-
do de trabalho de âmbito nacional 
e de periodicidade mensal. Desde 
janeiro de 2020, o uso do Sistema 
do CAGED foi substituído gradati-
vamente pelo Sistema de Escritu-
ração Digital das Obrigações Fis-
cais, Previdenciárias e Trabalhistas 
(eSocial). Atualmente, todas as 
empresas estão obrigadas a decla-
rar as movimentações por meio do 
eSocial.

Sobre Inteligência Sebrae

O Inteligência Sebrae é um 
observatório de dados, estudos e 
pesquisas sobre pequenos negó-
cios. Reúne diversos conteúdos 
socioeconômicos, setoriais e ter-
ritoriais, que podem ampliar os 
conhecimentos e embasar a toma-
da de decisões. É destinado a ges-
tores públicos, lideranças locais, 
entidades empresariais e todos 
que necessitam de informações 
relevantes referentes a desenvol-
vimento econômico e social dos 
territórios e dinâmica dos peque-
nos negócios. O site reúne conheci-
mentos em nível nacional, estadual, 
regional e municipal, sendo possí-
vel comparar, analisar e entender 
melhor o território.

Mercado de trabalho desacelera em 2025, mas 
pequenos negócios mantêm saldo positivo em 
Minas Gerais

Epamig inicia projeto que pode redefinir a 
cafeicultura no Vale do Jequitinhonha

Servas conclama a sociedade para participar 
da campanha SOS Águas

CAGED

Estado fechou o ano com criação líquida de 79 mil vagas formais; MPEs responderam pela 
totalidade do resultado positivo, mesmo com forte retração registrada em dezembro

Rede de solidariedade transforma doações em apoio rápido, eficiente e humanizado às vítimas das chuvas
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Prefeitura de Montes Claros adquire 
equipamentos para fortalecer a Atenção 
Primária à Saúde

Obras de drenagem vão acabar com 
alagamentos em importante região de

Defesa Civil vistoria ponte que dá acesso à 
Capitão Enéas

A Prefeitura de Montes Cla-
ros avança no fortalecimento da 
rede pública de saúde ao realizar 
um processo de licitação para a 
aquisição de novos equipamentos 
médico-hospitalares destinados à 
estruturação da Atenção Primária à 
Saúde. A iniciativa tem como foco 
principal a qualificação das Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs) vin-

culadas à Secretaria Municipal de 
Saúde, ampliando a capacidade de 
atendimento, diagnóstico e respos-
ta a situações de urgência no âmbi-
to do cuidado básico.

Os recursos utilizados para a 
aquisição dos equipamentos são 
oriundos de um convênio firmado 
entre o Município de Montes Claros 
e a Secretaria de Estado de Saúde 

de Minas Gerais, além de verba pro-
veniente da emenda parlamentar nº 
11495.687000/1160-02. O investi-
mento reforça o compromisso da 
administração municipal com a me-
lhoria contínua dos serviços oferta-
dos à população, especialmente no 
primeiro nível de atenção do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Entre os itens previstos no edital 

de licitação, destaca-se a compra de 
61 Desfibriladores Externos Auto-
máticos (DEA). Os equipamentos 
são fundamentais para ampliar a 
capacidade de resposta das equi-
pes de saúde frente a emergências 
cardiorrespiratórias, contribuindo 
para a redução da mortalidade evi-
tável e o aumento das chances de 
sobrevivência em casos de parada 

A Prefeitura de Montes Claros 
segue avançando com um amplo 
conjunto de obras de drenagem 
urbana em diferentes regiões do 
município, com o objetivo de so-
lucionar problemas históricos de 
alagamentos registrados, principal-
mente, durante o período chuvoso. 
As intervenções fazem parte do pla-
nejamento da administração muni-
cipal para melhorar a infraestrutu-
ra urbana, garantir mais segurança 
à população e reduzir transtornos 
recorrentes causados pelas chuvas.

Nesta semana, tiveram início as 
obras de drenagem na Rua Sargen-

to César, localizada na divisa entre 
os bairros Alice Maia e Vila Regina, 
na região norte da cidade. A loca-
lidade é conhecida por registrar 
constantes alagamentos em dias 
de chuva intensa, situação que ao 
longo dos anos gerou prejuízos aos 
moradores, além de dificultar o trá-
fego de veículos e pedestres.

Os serviços estão sendo execu-
tados pela Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos e consistem na 
implantação de um sistema de dre-
nagem capaz de captar e direcionar 
o grande volume de água pluvial 
para o canal da Avenida Sidney 

Chaves. Com a obra, a expectativa 
é eliminar os pontos de acúmulo 
de água, garantindo maior fluidez 
no escoamento das chuvas e preve-
nindo danos às residências e à via 
pública.

De acordo com a Prefeitura, a 
intervenção representa uma solu-
ção definitiva para os transtornos 
enfrentados pelos moradores da 
região, especialmente nos meses 
de maior índice pluviométrico. 
Além de melhorar as condições de 
mobilidade, a obra também con-
tribui para a preservação do pavi-
mento asfáltico e para a valorização 

urbana dos bairros atendidos.
A gestão municipal tem prio-

rizado áreas que apresentam pro-
blemas crônicos de alagamento, 
utilizando critérios técnicos e 
históricos de ocorrências para de-
finir os locais contemplados. Um 
dos exemplos recentes é o Bair-
ro Panorama, que recebeu um 
conjunto de obras de drenagem 
beneficiando diversas vias, entre 
elas as ruas “K”, “H”, Paulo César 
Soares Machado, Gabriel Batista, 
“J”, Luísa Campos Pacheco, “N”, 
Três, Marciano Camboeiro, “Um”, 
Santa Luzia e Dr. Ialley Ricardo 

Alves Santos. Nessas localidades, 
as intervenções já apresentam 
resultados positivos, reduzindo 
significativamente os alagamentos 
e os danos provocados pelas en-
xurradas.

Além das regiões citadas, as 
obras de drenagem estão sendo re-
alizadas em todas as áreas da cida-
de, alcançando bairros como Inde-
pendência, Vila Real, Vila Castelo 
Branco, Renascença, entre outros. 
O trabalho contínuo busca ampliar 
a capacidade de escoamento das 
águas pluviais, minimizar riscos à 
população e promover uma cidade 

mais resiliente aos eventos climá-
ticos.

A Prefeitura de Montes Claros 
destaca que os investimentos em 
drenagem urbana fazem parte 
de um conjunto de ações estru-
turantes voltadas ao desenvolvi-
mento sustentável do município. 
Ao enfrentar problemas históri-
cos, a administração reforça seu 
compromisso com a melhoria da 
qualidade de vida da população e 
com a construção de uma cidade 
mais preparada para os desafios do 
crescimento urbano e das mudan-
ças climáticas.

A ponte que dá acesso ao muni-
cípio de Capitão Enéas, sobre o Rio 
Verde Grande, foi interditada após 
um acidente envolvendo um cami-
nhão de grande porte registrado na 
quinta-feira, dia 5. Na manhã desta 
sexta-feira, 6, equipes da Secretaria 
Municipal de Defesa Civil da Pre-
feitura de Montes Claros estiveram 
no local para realizar uma vistoria 
técnica e avaliar os danos causados 
à estrutura.

De acordo com as informações 

apuradas, o caminhão se aciden-
tou ao atravessar a ponte e acabou 
ficando retido sobre a estrutura, 
com parte da carroceria inclinada 
para dentro do canal do rio. A si-
tuação comprometeu a segurança 
do local e provocou a interrupção 
total do tráfego de veículos, impos-
sibilitando a passagem tanto de au-
tomóveis leves quanto de veículos 
de carga.

Durante a vistoria, os técnicos 
da Defesa Civil analisaram as con-

dições estruturais da ponte, obser-
vando possíveis danos na base, no 
tabuleiro e nos elementos de sus-
tentação. O objetivo da inspeção 
foi verificar se houve comprometi-
mento da segurança da estrutura e 
identificar quais medidas emergen-
ciais ou corretivas serão necessá-
rias para garantir a integridade da 
ponte e a segurança dos usuários.

Com a conclusão da vistoria ini-
cial, a Secretaria Municipal de De-
fesa Civil dará início à elaboração 

de um relatório técnico detalhado, 
que será encaminhado às demais 
secretarias envolvidas, como as 
pastas de Infraestrutura e Trânsito. 
O documento irá subsidiar a defi-
nição das ações necessárias para 
a solução do problema e para o 
restabelecimento seguro do tráfe-
go no local, respeitando todos os 
critérios técnicos e de segurança.

Enquanto as análises e provi-
dências seguem em andamento, a 
orientação é para que motoristas e 

moradores utilizem rotas alternati-
vas, evitando a área interditada. A 
Prefeitura reforça que a interdição 
é uma medida preventiva, adotada 
para preservar vidas e evitar riscos 
maiores à população.

A Defesa Civil atua de forma 
permanente na proteção da po-
pulação, do patrimônio público e 
do meio ambiente contra desastres 
naturais ou causados pela ação hu-
mana. O órgão desenvolve ações 
de prevenção, mitigação, prepara-

ção, resposta e recuperação, coor-
denando esforços em parceria com 
outros setores do poder público 
para reduzir riscos, prestar socor-
ro quando necessário e restabele-
cer a normalidade após situações 
de emergência.

Em caso de ocorrências ou si-
tuações de risco, qualquer cidadão 
pode acionar a Defesa Civil pelo 
telefone 199, que funciona de for-
ma contínua para atender a popu-
lação.

cardíaca súbita.
O DEA é considerado um equi-

pamento essencial para o supor-
te básico à vida, sendo indicado 
para uso imediato em situações 
de emergência até a chegada de 
atendimento especializado. Sua 
disponibilização nas UBSs, espe-
cialmente nas áreas cobertas pelas 
Equipes de Saúde da Família, re-
presenta um avanço significativo 
na segurança assistencial e na qua-
lificação do atendimento prestado 
à comunidade.

Além dos desfibriladores, a lici-
tação contempla a aquisição de di-
versos equipamentos destinados à 
realização de exames diagnósticos, 
o que permitirá ampliar a oferta de 
serviços e agilizar a identificação 
de doenças. Entre os aparelhos 
previstos estão Sistema Holter, 
Sistema M.A.P.A. (Monitorização 
Ambulatorial da Pressão Arterial), 
equipamentos de video-colposco-
pia, urodinâmica e Doppler, entre 
outros. Esses recursos contribui-
rão para diagnósticos mais pre-
cisos e para o acompanhamento 
clínico dos pacientes, reduzindo a 
necessidade de encaminhamentos 
para outros níveis de atenção.

De acordo com o edital, as 
empresas vencedoras da licitação 
deverão oferecer treinamento pre-

sencial aos servidores designados 
pelo Município. A capacitação terá 
carga horária mínima de 1h30 a 2 
horas, conforme o tipo de equi-
pamento, e abrangerá orientações 
sobre funcionamento e operação, 
posicionamento adequado para 
uso, além de procedimentos de 
limpeza, manutenção preventiva e 
conservação dos aparelhos.

No caso específico dos Desfibri-
ladores Externos Automáticos, o 
treinamento deverá ser direciona-
do ao suporte básico de vida, com 
foco nos servidores das UBSs. A ca-
pacitação incluirá conteúdos teóri-
cos e práticos sobre o atendimento 
à parada cardiorrespiratória, utili-
zando bonecos e simuladores, de 
forma a garantir a correta aplicação 
dos protocolos de atendimento 
emergencial, conforme as diretri-
zes internacionais.

Com essa iniciativa, a Prefeitu-
ra de Montes Claros reafirma seu 
compromisso com a modernização 
da infraestrutura de saúde, a valo-
rização dos profissionais e a am-
pliação do acesso da população a 
serviços de qualidade. O fortaleci-
mento da Atenção Primária à Saú-
de é estratégico para a promoção 
do cuidado integral, a prevenção 
de doenças e a melhoria dos indi-
cadores de saúde no município.

INTERDITADA
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Prefeitura incentiva o plantio de árvores 
e reforça ações de preservação ambiental

Fazendo seu papel, Prefeitura de Montes 
Claros incentiva o uso consciente do papel

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural 
Sustentável elege conselheiros e dá posse para o 
mandato 2026/2028

As árvores exercem um papel 
essencial na manutenção da qua-
lidade de vida e no equilíbrio am-
biental, sendo fundamentais para a 
construção de cidades mais saudá-
veis e sustentáveis. Elas contribuem 
para a redução da temperatura, 

oferecem sombra, melhoram a qua-
lidade do ar, auxiliam na preserva-
ção da biodiversidade e colaboram 
diretamente para o bem-estar da 
população. Plantar uma árvore re-
presenta, acima de tudo, um gesto 
de cuidado com a vida, com o pre-

sente e com as futuras gerações.
Com esse entendimento, a Pre-

feitura de Montes Claros, por meio 
da Secretaria Municipal de Ambien-
te, Bem-Estar Animal e Sustentabili-
dade, desenvolve ações permanen-
tes voltadas ao incentivo do plantio 

de árvores e à conscientização am-
biental. Uma dessas iniciativas é a 
doação gratuita de mudas, realizada 
diariamente, com o objetivo de esti-
mular a participação da comunida-
de na arborização urbana e rural do 
município.

A Prefeitura de Montes Claros 
vem fortalecendo ações voltadas 
à sustentabilidade e à responsabi-
lidade ambiental dentro da admi-
nistração pública. Por meio da Co-
ordenação de Educação Ambiental 
da Secretaria de Ambiente, Bem-
-Estar Animal e Sustentabilidade, o 
município desenvolve um trabalho 
contínuo de conscientização junto 
aos diversos setores da secretaria, 
com foco no uso racional, reapro-
veitamento e correta destinação do 
papel utilizado no cotidiano admi-
nistrativo.

A iniciativa busca sensibilizar 
servidores sobre a importância de 
adotar práticas simples, mas extre-
mamente eficazes, que contribuem 
para a redução do desperdício de 
recursos naturais e para a preser-
vação do meio ambiente. O uso 
consciente do papel, além de dimi-
nuir impactos ambientais, reforça 
o compromisso da administração 
municipal com políticas públicas 
sustentáveis e alinhadas aos princí-
pios da economia circular.

Entre as orientações repassadas 
aos servidores está o reaproveita-

mento do papel sempre que possí-
vel, como o uso do verso de folhas 
já utilizadas, a separação adequada 
dos resíduos e o descarte correto 
do material reciclável. A coordena-
ção destaca que atitudes cotidianas, 
quando praticadas de forma cole-
tiva, geram resultados expressivos 
tanto na redução do volume de re-
síduos quanto no fortalecimento da 
cadeia da reciclagem.

A correta destinação do papel 
é fundamental não apenas para o 
meio ambiente, mas também para 
os catadores de materiais recicláveis 

atendidos pelo programa Recicla 
aos Montes, iniciativa reconhecida 
e premiada da Prefeitura de Montes 
Claros. O programa promove inclu-
são social, geração de renda e valo-
rização do trabalho dos catadores, 
que dependem diretamente da qua-
lidade do material recebido para 
garantir a viabilidade da reciclagem.

Um dos principais pontos de 
atenção é o cuidado com o descar-
te. O papel deve estar limpo, seco 
e sem amassar, condições essenciais 
para que ele mantenha valor co-
mercial no processo de reciclagem. 

Quando o papel é embolado ou 
contaminado, ele perde totalmente 
seu valor reciclável, tornando-se 
inutilizável e prejudicando tanto o 
meio ambiente quanto a renda dos 
trabalhadores do setor.

De acordo com a Coordenação 
de Educação Ambiental, a partici-
pação individual é determinante 
para o sucesso da iniciativa. Ao 
adotar a forma correta de descarte 
e reaproveitamento, cada servidor 
contribui para um sistema mais efi-
ciente, sustentável e justo, no qual 
os benefícios se estendem a toda 

a sociedade, desde a redução do 
consumo de recursos naturais até 
o fortalecimento da inclusão socio-
econômica.

Com ações como essa, a Prefei-
tura de Montes Claros reafirma seu 
compromisso com a educação am-
biental, a sustentabilidade e a pro-
moção de práticas responsáveis no 
serviço público, mostrando que 
“fazer seu papel” vai muito além 
de uma expressão: é uma atitude 
concreta em favor do futuro do 
planeta e da qualidade de vida das 
próximas gerações.

Foram realizadas na manhã de 
quarta-feira (04), no auditório da 
Sociedade Rural de Montes Claros, 
a eleição e a posse dos novos con-
selheiros do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sustentável 
de Montes Claros, para o biênio 
2026/2028. O CMDRS é um órgão 
com caráter deliberativo, perma-
nente, normativo e fiscalizador, 
composto por representantes de 
comunidades rurais e de entidades 
públicas e privadas, com o objetivo 
de estabelecer, acompanhar, contro-
lar e avaliar a execução da política de 
desenvolvimento rural do município 
de Montes Claros por meio da Secre-
taria Municipal de Agricultura, Pecu-
ária e Desenvolvimento Rural.

Atuando em 14 polos rurais, 
abrangendo cerca de 200 associa-
ções, o CMDRS de Montes Claros 
foca em ações sociais, ambientais e 
econômicas, como cursos e pales-
tras para melhorar a qualidade de 
vida da população da zona rural do 
município. A estrutura desses polos 
visa descentralizar o desenvolvimen-
to rural sustentável, com reuniões e 

prestação de contas que envolvem 
conselheiros de toda a zona rural de 
Montes Claros. Além das associações, 
o CMDRS conta com representantes 
da agricultura familiar, entidades do 
poder público e representativas que 
desenvolvem ações voltadas para o 
desenvolvimento rural, totalizando 
17 membros efetivos e seus respec-
tivos suplentes.

De acordo com o conselheiro 
João Alves do Carmo, conhecido 
como João Balaio, diretor do Institu-
to Tabuas da Bacia do Verde Grande 
e representante das

Organizações Não Governamen-
tais (ONGs), o CMDRS é um dos 
conselhos mais operantes da cida-
de. “Desde a época da sua criação, 
juntamente com dezenas de outros 
conselhos, no governo do ex-prefei-
to Athos Avelino, que o CMDRS vem 
sendo um dos mais atuantes do mu-
nicípio, um importante parceiro da 
administração, mas atuando de for-
ma independente e dando suporte 
para todas as associações e entidades 
rurais de Montes Claros”, comentou 
João Balaio. 

Ex-presidente do CMDRS, Fer-
nanda Letícia Oliveira Leite destaca 
que o Conselho tem como principal 
função a gestão das entidades comu-
nitárias rurais, buscando direcionar 
as políticas públicas voltadas para o 
agricultor. Ela ressalta que o CMDRS 
atua como um elo entre o homem 
do campo, sobretudo o pequeno 
agricultor familiar, a Prefeitura de 
Montes Claros e outras instituições.

Para o secretário de Agricultura 
e Abastecimento da Prefeitura, Os-
mani Barbosa Neto, uma das fina-
lidades do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sustentável 
de Montes Claros é sugerir diretrizes 
para a criação e execução de políticas 
municipais voltadas para o desenvol-
vimento rural sustentável, além de 
monitorar sua implementação. “O 
CMDRS atua como uma instância de 
suporte para entidades e grupos de 
agricultores do município, tendo a 
responsabilidade de garantir o con-
trole social das políticas referentes 
à agricultura e ao desenvolvimento 
rural, bem como, de promover polí-
ticas públicas em favor da população 

do homem do campo”, explicou.
Os membros eleitos se reunirão, 

em breve, para escolher a nova dire-
toria que representará os 14 polos 
rurais do município, que são:

Polo 1 - Aparecida do Mundo 
Novo, Cana Brava, Córrego do Cha-
péu, Degredo, Eduardos, Ribeirão 
do Ouro e São Pedro da Garça.

Polo 2 - Atoleiro, Bico da Pedra, 
Brejinho, Tengo, Cruzeiro do Sul, 
Gameleira, Gameleira II, Mato Seco/
Serra Verde, Palmito, Pederneiras, 
Pradinho, Pradinho de Cima, Riacho 
do Meio, Salto, Salto 2, Santa Bárba-
ra I e Santa Bárbara II.

Polo 3 - Barrocãozinho, Campos 
Elizios, Cruzinha, Jardim, Facela, La-
ranjão, Mamonas, Ponta do Morro, 
Riacho do Fogo, Rio Verde, Santa 
Rita, Canaci, Valentina e Pau Ferro.

Polo 4 - Boa Esperança, Buriti 
do Campo Santo, Cabeceiras, Cabe-
ceiras- Portal do Paraíso, Cabeceiras 
de Baixo/Serra Verde, Camarinhas, 
Lagoa do Barro/Olhos d’água, Nova 
Boqueirão, Nova Esperança, Reben-
tão dos Ferros, Tiririca Agricultura 
Familiar.

Polo 5 - Brejão/Curralinho e 
Caraíbas, Camela, Campos, Capi-
vara, Crispim, Manganagem, Olhos 
D’água, Matos, Olaria, Panorâmica, 
Panorâmica II, Pau D’Óleo, Santa 
Rosa de Lima, Santo Inácio, São José, 
Vaca Morta, Riacho dos Campos, Pau 
D’Óleo, Matos.

Polo 6 - Barrancos/Vargem de 
Baixo, Buriti Seco, Caiçarinha, Ermi-
dinha e Morro Grande, Pedra Preta, 
Planalto de Ermidinha, Ponte Gros-
sa, Riachão e Santa Cruz.

Polo 7 - Assentamento de Mucam-
bo, Cachoeira de Miralta, Canoas, 
Estreito de Miralta, Grama - Monte 
Alto, Miralta, Morrinhos, Mucambo 
Firme, Poço Novo, Samambaia, Ta-
buas, Vila Nova/Bernardo Fulo/ Qui-
lombo/Travessão e Assentamento 
Estrela do Norte.

Polo 8 - Abóboras, Abóboras II, 
Alto da Serra, Barrocão, Espigão de 
Cima/Baixo, Gameleira do Pacuí, Jar-
dim Europa (I e II), Lagoinha, Monte 
Sião, Mocambinho, Olhos D’Água 
de Pentáurea, Pacuí, Planalto Rural, 
Quintas da Serra, Santa Maria, Santa 
Rita - “Planalto Rural Morro do Fogo” 

e Serra Velha, Pradinho II, Julieta 
Braga, São João II e Vale do Pequi.

Polo 9 - André Quissé, Barreiras, 
Esguicho, Furadinho, Lavaginha, La-
ges de Miralta/Capoeirão, Mangarito, 
Marcela I, Marcela II, Pipoca, Rio da 
Serra, Santo André, Santo Ilário e Ti-
ririca, Valentino e Pau Ferro.

Polo 10 - Antônio Olinto, Borá, 
Brejinho, Mandacaru, Milivre, Mimo-
so, Riachinho, Rio do Sítio, Taquaril 
e Varginha da Onça e desenvolvi-
mento comunitário Brejinho.

Polo 11 - Alto Siriema, Canto do 
Engenho, Extrema/Cedro/Três Ir-
mãos, Lagoa dos Freitas, Morro Ver-
melho, Planalto de Engenho, Olhos 
D’água/Serra Velha, Riacho Fundo, 
Tamboril, Astralf, Canto do Engenho 
e Bambuzal.

Polo 12 - Barra, União Bengo, 
Brejo Novo, Cachoeira do Bananal, 
Peri-Peri e Toledo.

Polo 13 - Boqueirão do Bonito, 
Capão Dantas, Claraval, Córrego da 
Tapera e Mato Verde.

Polo 14 - Calhau, Estiva, Palmei-
ras, São João da Vereda, Vargem do 
Retiro, Usifer e Buriti.

As doações acontecem de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 18h. 
Para participar, o interessado deve 
realizar a solicitação na sede da se-
cretaria, localizada na Avenida José 
Corrêa Machado, nº 900, no Bairro 
Ibituruna. Após a solicitação, a re-
tirada das mudas é feita no Viveiro 
Municipal, situado na Rua Professor 
Waldir Rameta, no Bairro Jardim Li-
berdade, local responsável pela pro-
dução e manutenção das espécies 
distribuídas.

Cada munícipe pode solicitar até 
três mudas por ano, respeitando o 
critério de que o plantio seja reali-
zado dentro do território de Montes 
Claros. As mudas podem ser utiliza-
das tanto em áreas urbanas quanto 
em propriedades rurais, contribuin-
do para a ampliação das áreas verdes 
e para a recomposição ambiental em 
diferentes contextos.

O Viveiro Municipal disponibiliza 
uma variedade de espécies frutífe-
ras e nativas, de pequeno, médio e 
grande portes, possibilitando que os 
cidadãos escolham as opções mais 
adequadas ao espaço disponível e 
às condições do local de plantio. A 
diversidade de espécies também fa-

vorece a preservação da flora local e 
o fortalecimento dos ecossistemas, 
além de incentivar práticas de plan-
tio consciente e responsável.

De acordo com a Prefeitura, a 
iniciativa vai além da simples dis-
tribuição de mudas. Ela integra um 
conjunto de políticas públicas volta-
das à sustentabilidade, à educação 
ambiental e à melhoria da qualidade 
de vida da população. O estímulo ao 
plantio de árvores contribui para a 
redução dos impactos ambientais, 
melhora o microclima urbano e for-
talece o senso de responsabilidade 
coletiva em relação ao meio am-
biente.

Ao incentivar o engajamento da 
população nessas ações, a Prefeitu-
ra de Montes Claros reafirma seu 
compromisso com a preservação 
ambiental e com a construção de 
uma cidade mais verde, equilibra-
da e preparada para os desafios 
do desenvolvimento sustentável. 
A participação da comunidade é 
considerada fundamental para que 
o município continue avançando 
na promoção do bem comum e na 
valorização do patrimônio natural 
local.
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Polícia Militar realiza operação conjunta com 
Polícia Civil, prende suspeitos e apreende armas e 
drogas

Polícia Militar prende suspeito e apreende 
substâncias semelhantes a drogas em Moc

Polícia Militar prende suspeitos e apreende munições e 
drogas em operação no Povoado Pau D’Óleo

SÃO FRANCISCO

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (11ª RPM), reali-
zou, na manhã dessa quinta-feira 
(5), uma operação conjunta com 
a Polícia Civil no município de São 
Francisco, no Norte de Minas. A 
ação, denominada Operação Take-
down, resultou na prisão de dois 
homens, de 27 e 35 anos, além da 
apreensão de armas de fogo, muni-
ções, veículos e materiais relaciona-

dos ao tráfico de drogas.
A operação teve como principal 

objetivo o combate ao tráfico de 
entorpecentes e a desarticulação 
de grupos envolvidos em ativida-
des criminosas na região. Para isso, 
foram cumpridos mandados de 
prisão e de busca e apreensão, ex-
pedidos pelo Poder Judiciário, após 
trabalho prévio de investigação e 
levantamento de informações pelas 
forças de segurança.

Mandados cumpridos e 
prisões efetuadas

De acordo com a Polícia Militar, 
todos os alvos dos mandados ju-
diciais foram localizados e presos 
durante a ação, o que demonstra 
a eficiência do planejamento ope-
racional e a integração entre as 
instituições envolvidas. As pri-
sões ocorreram sem registro de 

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (11ª RPM), pren-
deu, na noite dessa quinta-feira (5), 
um homem de 32 anos suspeito de 
envolvimento com o tráfico de dro-
gas em Montes Claros, no Norte de 
Minas. A ocorrência foi registrada 
durante uma ação policial desen-
cadeada a partir de informações 
recebidas pelas equipes de missões 
especiais, que realizavam patrulha-
mento preventivo e repressivo na 
cidade.

Segundo a denúncia, o suspeito 
estaria acondicionando, transpor-
tando e distribuindo grande quanti-
dade de substâncias entorpecentes, 
utilizando um veículo para realizar 
entregas tanto em Montes Claros 
quanto em municípios vizinhos. 
Ainda de acordo com o denuncian-
te, o homem transitava, naquele 
momento, pela região do bairro 
Eldorado, o que levou os militares 
a intensificarem o patrulhamento 
na área.

Abordagem no 
bairro Eldorado

Com base nas informações re-
cebidas, as equipes deslocaram-se 
imediatamente para o bairro Eldo-
rado e iniciaram buscas pelo veícu-

lo descrito na denúncia. Durante 
o patrulhamento, o automóvel foi 
localizado e abordado na Rua Ana 
Ferreira Antunes. Na busca pessoal 
realizada no condutor, nada de ilíci-
to foi encontrado.

Entretanto, durante a verifi-
cação minuciosa do veículo, os 
policiais militares localizaram, no 
porta-malas, uma barra de subs-
tância semelhante à maconha, que 
estava escondida atrás do estepe, 
caracterizando o transporte de en-
torpecentes. Diante do flagrante, 
foi dada voz de prisão ao suspeito, 
que foi devidamente informado de 
seus direitos constitucionais.

Localização de quarto
 utilizado para 

armazenamento

Após a prisão, novas informa-
ções indicaram que o homem 
mantinha um quarto alugado em 
um imóvel localizado na Avenida 
Atlântica, no bairro Monte Carme-
lo, onde possivelmente armazenava 
mais entorpecentes. As equipes se 
deslocaram até o endereço, sen-
do recebidas pelo proprietário do 
imóvel, que confirmou o aluguel 
do quarto ao suspeito e autorizou 
a entrada dos militares nas áreas 
comuns da residência.

No corredor de acesso aos quar-
tos, os policiais perceberam um for-
te odor de substância semelhante à 
maconha, o que reforçou a suspeita 
de que o local era utilizado para 
guarda e preparo de drogas. Com 
uma chave reserva, o proprietário 
abriu o quarto do suspeito e, já na 
entrada, os militares visualizaram 
diversas substâncias entorpecentes, 
além de materiais utilizados para 
dolagem, espalhados pelo ambien-
te.

Material apreendido 
e confissão

Todo o material encontrado no 
quarto foi apreendido e devida-
mente contabilizado pelos policiais 
militares. Questionado novamente, 
o suspeito assumiu a propriedade 
das substâncias, informando que 
havia alugado o quarto pelo valor 
mensal de R$ 600,00.

Uma testemunha relatou ainda 
que observava, com frequência, 
durante a madrugada, a movimen-
tação de motocicletas que paravam 
em frente à residência e saíam logo 
em seguida. Segundo a Polícia Mili-
tar, esse tipo de dinâmica é compa-
tível com a prática conhecida como 
“telepó”, modalidade utilizada para 
o reabastecimento rápido de entre-

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região da 
Polícia Militar (11ª RPM), realizou, na 
tarde dessa quinta-feira (5), uma im-
portante ação de combate à crimina-
lidade no Povoado Pau D’Óleo, zona 
rural de Montes Claros, que resultou 
na prisão de dois homens, de 30 e 40 
anos, além da apreensão de grande 
quantidade de munições e entorpe-
centes.

A operação teve início após o re-
cebimento de informações anônimas, 
dando conta de que um veículo Fiat 
Palio estaria deslocando de Montes 
Claros em direção ao município de 
Mirabela, transportando armas, mu-
nições e drogas. Diante da denúncia, 
as equipes da Polícia Militar iniciaram 
imediatamente o deslocamento para 
realizar a abordagem, contando com 

o apoio de viaturas da cidade de Mira-
bela, em uma ação integrada.

Abordagem na MGC-135

O veículo suspeito foi localizado 
e abordado no km 320 da rodovia 
MGC-135. O automóvel era condu-
zido por um homem de 30 anos, 
que estava acompanhado por uma 
mulher, identificada posteriormente 
como sua namorada. Durante a busca 
pessoal no condutor, nada de ilícito 
foi encontrado.

Ao ser questionado sobre a exis-
tência de materiais ilegais no interior 
do veículo, o suspeito informou es-
pontaneamente que havia uma bolsa 
contendo munições. Na sequência, 
durante a busca veicular, os policiais 
militares localizaram, no assoalho do 

lado do passageiro, uma bolsa preta 
contendo quatro caixas fechadas de 
munições. Três das caixas eram de ca-
libre .38, totalizando 150 munições, 
e uma caixa de calibre 9mm, com 50 
munições, todas intactas.

Versão dos envolvidos e prisão 
em flagrante

A passageira relatou aos militares 
que mantinha um relacionamento 
amoroso com o condutor e infor-
mou que ambos haviam retornado 
da cidade de Salinas. Ela acrescentou 
que o suspeito teria recebido a bolsa 
de uma pessoa desconhecida, ainda 
naquela manhã, e afirmou não ter co-
nhecimento sobre o conteúdo trans-
portado.

Diante do flagrante, foi dada voz 

de prisão ao condutor, que foi devi-
damente cientificado de seus direitos 
constitucionais. Durante a conversa 
com os policiais, o homem afirmou 
que teria recebido a quantia de R$ 
400,00 pelo transporte das munições, 
as quais, segundo ele, seriam entre-
gues a dois moradores do Povoado 
de São Bento, localizado na zona ru-
ral de Mirabela.

Novas diligências e apreensão 
de drogas

Com o apoio das guarnições 
de Mirabela, as equipes realizaram 
novas diligências após informações 
indicarem que indivíduos estariam 
reunidos no Povoado de São Bento, 
realizando a dolagem de entorpecen-
tes. Os policiais se deslocaram até o 

endereço indicado e, ao se aproxima-
rem do imóvel, perceberam que os 
suspeitos fugiram em direção a uma 
área de mata.

No interior da residência, os mili-
tares localizaram e apreenderam 271 
pedras e três porções de substância 
semelhante ao crack, além de um apa-
relho celular, evidenciando a prática 
do tráfico de drogas no local.

Durante as buscas na área de 
mata próxima à residência, um ho-
mem de 40 anos foi localizado, abor-
dado e preso pelas equipes policiais.

Encaminhamento à delegacia

Diante dos fatos, os dois homens 
presos foram conduzidos à delega-
cia de Polícia Civil, juntamente com 
todo o material apreendido, para a 

adoção das providências legais cabí-
veis. O veículo Fiat Palio utilizado no 
transporte das munições foi apreen-
dido e removido para um pátio cre-
denciado.

Reforço no combate 
à criminalidade

A ação reforça o trabalho con-
tínuo da Polícia Militar no enfren-
tamento ao tráfico de drogas e ao 
porte ilegal de munições, especial-
mente em áreas rurais e rodovias 
da região Norte de Minas. A PMMG 
destaca a importância da colabora-
ção da população, por meio de de-
núncias anônimas, que contribuem 
de forma decisiva para o sucesso das 
operações e para o fortalecimento da 
segurança pública. 

confronto, garantindo a segurança 
dos militares, dos policiais civis e 
da população local.

Os suspeitos detidos são inves-
tigados por envolvimento direto 
com o tráfico de drogas e outros 
crimes correlatos. Após a prisão, 
eles foram conduzidos à delegacia 
da Polícia Civil, onde permanece-
ram à disposição da Justiça para as 
demais providências legais.

Armas e munições 
apreendidas

Durante o cumprimento dos 
mandados de busca e apreensão, 
as equipes localizaram um arsenal 
significativo de armas de fogo, o 
que reforça a periculosidade dos 
envolvidos e o risco potencial à 
segurança pública. Foram apreen-
didos:

Dois revólveres calibre .38
Um rifle calibre .22
Uma espingarda cartucheira
Dezenas de munições de diver-

sos calibres
A apreensão das armas represen-

ta um importante golpe contra a cri-
minalidade local, retirando de circu-
lação equipamentos que poderiam 
ser utilizados em crimes violentos.

Materiais ligados a

o tráfico de drogas

Além das armas, a operação 
resultou na apreensão de diversos 
objetos comumente utilizados na 
prática do tráfico de drogas. Entre 
os materiais recolhidos estão:

Três balanças de precisão, uti-
lizadas para pesagem de substân-
cias ilícitas

Uma colher usada para fracio-
namento de drogas

Duas facas
Quatro aparelhos celulares
Um notebook modelo Ma-

cBook Air
Veículos, que também foram 

apreendidos para investigação
Segundo a Polícia Militar, fo-

ram encontradas ainda substân-
cias com características semelhan-
tes a drogas, que serão submetidas 
à perícia para confirmação da natu-
reza e origem.

Integração das forças de 
segurança

A Operação Takedown é mais 
um exemplo da atuação integrada, 
técnica e estratégica entre a Polícia 
Militar e a Polícia Civil de Minas Ge-
rais. A cooperação entre as institui-
ções tem sido fundamental para o 
enfrentamento qualificado da crimi-

nalidade, especialmente no comba-
te ao tráfico de drogas e aos crimes 
violentos associados.

De acordo com a PMMG, ações 
conjuntas como essa potencializam 
os resultados das operações, otimi-
zam recursos e ampliam a capacida-
de de resposta do Estado frente às 
organizações criminosas.

Impacto para a segurança 
da população

A retirada de armas, drogas e 
instrumentos do crime das ruas 
contribui diretamente para o for-
talecimento da ordem pública, o 
aumento da sensação de seguran-
ça da população e a preservação 
da paz social no município de São 
Francisco e em toda a região Norte 
de Minas.

A Polícia Militar reforça que 
operações como a Takedown fa-
zem parte de um conjunto perma-
nente de estratégias voltadas à pre-
venção e repressão qualificada da 
criminalidade, e destaca a importân-
cia da colaboração da comunidade, 
por meio de denúncias anônimas, 
para o sucesso das ações de segu-
rança pública.

As investigações seguem em an-
damento, e novas diligências não 
estão descartadas. 

gadores de drogas, o que reforça os 
indícios de tráfico no local.

Veículo apreendido e 
encaminhamento à delegacia

Durante a fiscalização de trân-
sito, foi constatado que o suspei-
to era habilitado e que o veículo 
encontrava-se devidamente licen-
ciado. No entanto, diante da com-
provação de que o automóvel era 
utilizado para a entrega de entor-

pecentes, o veículo foi apreendido 
e removido para um pátio creden-
ciado.

Diante dos fatos, o homem foi 
preso em flagrante delito pelo 
crime de tráfico de drogas e con-
duzido à Delegacia de Plantão, 
juntamente com todo o material 
apreendido, onde foram adotadas 
as demais providências legais.

Atuação preventiva 
e repressiva

A Polícia Militar reforça que 
ações como essa fazem parte do 
trabalho contínuo de prevenção 
e repressão qualificada ao tráfico 
de drogas, com foco na redução 
da criminalidade e no aumento da 
sensação de segurança da popu-
lação. A corporação destaca ainda 
a importância da participação da 
comunidade, por meio de denún-
cias anônimas, que contribuem de 
forma decisiva para o sucesso das 
operações policiais. 
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Ação especial de saúde será realizada 
hoje na Feira Livre de Botumirim

Polícia Militar registra acidente de 
trânsito com óbito na região

A cidade de Botumirim, no Norte 
de Minas Gerais, será palco, neste 
sábado, dia 7 de fevereiro, de uma 
ampla Ação Especial de Saúde volta-
da à população. A iniciativa acontece 
durante a tradicional Feira Livre do 
município e tem como principal 
objetivo ampliar o acesso dos mora-
dores a serviços essenciais de saúde, 
reforçando ações de prevenção, cui-
dado contínuo e promoção da quali-
dade de vida.

A ação será realizada em um espa-
ço estratégico e de grande circulação 
de pessoas, o que facilita o acesso da 
comunidade aos atendimentos ofer-
tados, especialmente para aqueles 
que enfrentam dificuldades para se 
deslocar até unidades de saúde du-
rante a semana. A proposta é levar os 
serviços até onde a população está, 
aproximando o cuidado em saúde 
do dia a dia dos cidadãos.

Ao longo da programação, serão 
disponibilizados diversos atendi-
mentos gratuitos, incluindo masso-
terapia, osteopatia e ventosa terapia, 
práticas que contribuem para o alí-
vio de dores musculares, melhoria 

da circulação e bem-estar físico. 
Além disso, a população poderá rea-
lizar testes rápidos, aferição da pres-
são arterial e verificação da glicemia 
capilar, serviços fundamentais para 
o monitoramento da saúde e para 
a identificação precoce de possíveis 
alterações.

A iniciativa também contempla 
importantes campanhas educativas 
e preventivas. Durante a ação, serão 
desenvolvidas orientações relaciona-
das ao Carnaval Seguro, com foco na 
prevenção de doenças e na adoção 
de comportamentos responsáveis 
durante o período festivo. Outro 
destaque são as campanhas Feve-
reiro Roxo e Laranja, que reforçam 
a conscientização sobre doenças 
crônicas, como Alzheimer, lúpus e 
fibromialgia, além da leucemia, res-
saltando a importância do diagnós-
tico precoce e do acompanhamento 
adequado.

A vacinação é outro ponto central 
da ação. Os moradores terão a opor-
tunidade de atualizar o cartão vaci-
nal, garantindo maior proteção con-
tra diversas doenças e contribuindo 

para a saúde coletiva. A orientação é 
que os participantes levem o cartão 
de vacinação para conferência e atu-
alização, quando necessário.

De acordo com a organização, 
a ação reafirma o compromisso do 
município com políticas públicas 
voltadas à promoção da saúde, pre-
venção de doenças e fortalecimento 
do cuidado integral com a popula-
ção. A expectativa é de que um gran-
de número de moradores participe 
da iniciativa, aproveitando os servi-
ços oferecidos de forma gratuita e 
acessível.

A Secretaria Municipal de Saúde 
convida toda a comunidade a com-
parecer, participar das atividades e 
cuidar da saúde, destacando que 
ações como esta fortalecem a pre-
venção e contribuem para uma me-
lhor qualidade de vida para todos.

Serviço

Local: Feira Livre de Botumirim
Data: Sábado, 7 de fevereiro
Atendimentos: Gratuitos e aber-

tos à população

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região da 
Polícia Militar (11ª RPM), registrou, 
na tarde dessa quinta-feira (5), um 
grave acidente de trânsito que re-
sultou na morte de um idoso de 77 
anos, no município de Itacarambi, 
no Norte de Minas. A corporação foi 
acionada após a informação de que 
uma vítima de acidente havia dado 
entrada no hospital da cidade e, 
apesar dos atendimentos médicos, 
evoluiu a óbito.

De acordo com as informações 
levantadas no local pelos militares, 
a vítima era o condutor de uma 
motocicleta Yamaha XTZ 125E. 
Em contato com familiares, a Polí-

cia Militar foi informada de que o 
idoso havia saído de sua residência 
momentos antes do acidente, com 
o objetivo de realizar um orçamen-
to, quando ocorreu a queda. Pouco 
tempo depois, os parentes foram 
comunicados de que ele havia se 
envolvido em um acidente de trân-
sito e sido socorrido.

Segundo os relatos colhidos, o 
acidente aconteceu na Avenida Pre-
sidente Juscelino Kubitschek, uma 
das principais vias da região central 
de Itacarambi. Ainda conforme tes-
temunhas, o motociclista trafegava 
normalmente quando, por razões 
ainda não totalmente esclarecidas, 
perdeu o equilíbrio, atingiu o can-

teiro central da avenida e caiu ao 
solo.

A motocicleta apresentava pou-
cos danos aparentes, sendo cons-
tatado apenas avarias no retrovisor 
do lado esquerdo. Durante a averi-
guação, os policiais verificaram que 
o condutor era devidamente habili-
tado e que toda a documentação do 
veículo estava em situação regular. 
A motocicleta foi retirada do local 
por terceiros antes da chegada da 
guarnição, não havendo necessida-
de de remoção por parte da autori-
dade de trânsito.

Em contato com a médica plan-
tonista do hospital de Itacarambi, 
os militares foram informados de 

que a vítima deu entrada na unida-
de de saúde após ser socorrida por 
populares, sem a realização de imo-
bilização prévia. Conforme relato 
repassado à equipe médica, havia 
a suspeita de que o acidente teria 
sido precedido por um mal-estar 
súbito, o que pode ter contribuído 
para a perda de controle da moto-
cicleta.

Ainda segundo a médica, o pa-
ciente recebeu atendimento ime-
diato, seguindo rigorosamente os 
protocolos de emergência adota-
dos pela unidade de saúde. Foram 
realizadas manobras de reanimação 
e aplicado suporte avançado de 
vida. Apesar de todos os esforços da 

equipe médica, o idoso não resistiu 
aos ferimentos e evoluiu para uma 
parada cardiorrespiratória, vindo a 
óbito.

Uma testemunha que presen-
ciou o acidente confirmou aos mi-
litares que viu o momento em que 
o motociclista perdeu o equilíbrio, 
colidiu contra o canteiro central da 
via e caiu, sendo rapidamente so-
corrido por pessoas que passavam 
pelo local, que o encaminharam ao 
hospital em estado grave.

Diante dos fatos, a Polícia Militar 
realizou o registro da ocorrência 
para fins legais e estatísticos. A pe-
rícia técnica não foi acionada, uma 
vez que o óbito ocorreu no hospi-

tal, horas após o acidente. Os fami-
liares da vítima receberam todas as 
orientações necessárias quanto às 
providências cabíveis, incluindo os 
procedimentos administrativos e os 
registros exigidos para os trâmites 
posteriores.

A Polícia Militar reforça a im-
portância da atenção redobrada 
no trânsito, especialmente entre 
condutores mais vulneráveis, como 
motociclistas e idosos, e destaca 
que qualquer indício de mal-estar 
ao dirigir deve ser levado a sério, 
com a interrupção imediata da con-
dução e a busca por atendimento 
médico, a fim de evitar acidentes e 
preservar vidas.

ITACARAMBI

Mais  para os .cuidado pequenos
Mais  para sua .tranquilidade família

O serviço de pediatria do Pronto 

Atendimento da Santa Casa Montes 

Claros é oferecido na estrutura do 

maior complexo hospitalar do Norte 

de Minas Gerais.

P r o f i s s i o n a i s  c a p a c i t a d o s ,  

protocolos seguros e uma atenção 

constante e humanizada.

Atendimento via convênio e particular. 

Consulte convênios credenciados:
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Lourival tenta convencer Can-
dinho a se afastar de Dita. Sandra 
propõe dar dinheiro a Zulma em 
troca da guarda de Samir. Dita afir-
ma a Candinho que os dois ficarão 
juntos. Zulma pensa em como se 
livrar de Sandra. Sabiá tem uma 
ideia para encontrar uma prova 

contra Ernesto. Quinzinho estreia seu programa de rádio, e Anacleto se 
irrita. Araújo conta a Haydée que sua irmã deseja um pedido público de 
desculpas. Zulma desconfia da armação das crianças para ajudar Samir. Es-
tela pensa em como conseguir um aparelho auditivo para Anabela.

Adilson se aproxima de Walmir. 
Ivana gosta de Alaor. Janete encon-
tra Agrado na casa de Zilá. Zilá e Ja-
nete discutem por conta das terras 
de Eliomar. Lia alerta Leandro sobre 
o agravamento do estado de saúde 
de Júlia. Alaor se preocupa com o 
comportamento de Walmir na mesa 
de jogo. Com a ajuda de Cinara, Zilá 

sabota a água de Alaorzinho, que acaba tendo um ataque de sonambulismo 
e procura Janete.

RESUMO DE Novelas
Paulinho tira fotos de Gerluce 

entrando no carro de Rogério. O 
delegado Jairo ordena que Pauli-
nho retorne à delegacia. Gerluce 
convence Rogério a assumir a Fun-
dação. Claudia avisa a Gerluce que 
Rogério liberou o dinheiro para 
a compra de remédios. Angélico 

conta a Rogério que José Maria operou Bagdá. Xênica demonstra estar ao lado 
de Ferette. Misael descobre sobre a inauguração da nova farmácia e pensa em 
vingar a morte de sua mulher. Lígia avisa a Gerluce que a filha não poderá mais 
voltar a trabalhar na casa de Arminda.
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Líder e estreante, North recebe o Uberlândia 
em jogo-chave do Campeonato Mineiro

Campeão pelo Atlético encaminha acerto com 
time que disputará a Libertadores

O conselho de Mauro Cezar a Tite, do 
Cruzeiro: ‘Voltar para essa maluquice?’
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Com o acerto encaminhado, o zagueiro retornará ao seu país de origem após 11 anos

A Arena Credinor será, neste sá-
bado, palco de muito mais do que 
um confronto válido pelo Campeo-
nato Mineiro. O duelo entre North 
Esporte Clube e Uberlândia carrega 
consigo um simbolismo que extra-
pola os limites do gramado e reflete 
um momento especial vivido pelo 
futebol do interior. Em jogo, além 
dos três pontos, está a consolidação 
de um projeto esportivo que vem 
surpreendendo torcedores, adver-
sários e analistas desde o início da 
competição.

Estreante na elite do futebol mi-
neiro, o North Esporte Clube tem 
desafiado as previsões mais con-
servadoras e lotado a Arena com 
ingressos esgotados em menos de 

24h. Longe do papel tradicional-
mente atribuído aos clubes que 
sobem de divisão, o time norte-mi-
neiro assumiu protagonismo logo 
nas primeiras rodadas, enfrentan-
do equipes de maior tradição e 
investimento com personalidade e 
organização. O resultado desse de-
sempenho consistente é a presença 
nas primeiras posições da tabela, 
incluindo a liderança do campe-
onato em momentos decisivos da 
competição sendo considerado 
o melhor ataque da competição 
com finalizadores atentos como o 
atacante Gustavo Ermel, Tiago mar-
ques e Gabriel Rosseto.

A condição de líder confere ao 
North um novo status dentro do 

Mineiro. Mais do que números, a 
posição simboliza responsabilidade 
e visibilidade. Liderar significa ser 
referência, atrair atenção dos con-
correntes e passar a ser analisado 
com mais cautela pelos adversários. 
A cada rodada, o desafio se renova, 
e a manutenção do bom desem-
penho exige equilíbrio emocional, 
disciplina tática e maturidade cole-
tiva.

O fator casa surge, neste contex-
to, como elemento fundamental. 
A expectativa em torno da partida 
contra o Uberlândia mobilizou a 
cidade e resultou no esgotamento 
antecipado dos ingressos. A ansie-
dade que tomou conta da torcida 
não está associada ao medo de um 

tropeço, mas à possibilidade con-
creta de afirmação. Para os torcedo-
res, uma vitória em casa representa 
a confirmação de que o North não 
apenas participa da elite, mas tem 
condições reais de competir em 
alto nível e se manter entre os pro-
tagonistas do campeonato.

Dentro de campo, cada resul-
tado positivo vai além do impacto 
imediato na tabela. As vitórias forta-
lecem o planejamento esportivo do 
clube, validam decisões da comissão 
técnica e ampliam a confiança de um 
elenco jovem, que tem respondido 
com intensidade e comprometi-
mento. Jogos como este ajudam a 
construir identidade, transformam 
atletas em referências e criam uma 

conexão cada vez mais sólida entre 
time e torcida.

No cenário mais amplo do Cam-
peonato Mineiro, o desempenho do 
North altera a dinâmica da competi-
ção. A ascensão de um novo prota-
gonista pressiona clubes tradicio-
nais, obriga ajustes estratégicos e 
quebra a previsibilidade de um tor-
neio historicamente concentrado 
em poucos nomes. Essa mudança 
de cenário contribui para tornar 
o campeonato mais equilibrado, 
competitivo e atrativo para o pú-
blico.

Para o torcedor, entretanto, toda 
análise técnica e projeção futura 
se resume ao momento do apito 
inicial. O frio na barriga, o silêncio 

que antecede o gol e a explosão das 
arquibancadas traduzem o signi-
ficado de viver uma fase histórica. 
A campanha do North reacendeu o 
direito de sonhar alto, sem receios 
ou limitações impostas pelo passa-
do recente.

Jogando em casa, o North Espor-
te Clube tem, diante do Uberlândia, 
a chance de transformar expectativa 
em resultado e consolidar sua traje-
tória na elite do futebol mineiro. In-
dependentemente do placar final, o 
que já se percebe é que o clube dei-
xou de ser apenas uma novidade no 
campeonato. O North escreve, roda-
da após rodada, um capítulo rele-
vante do Mineiro — e indica que essa 
história está apenas começando.

O zagueiro Maurício Lemos está 
muito próximo de definir seu futu-
ro e dar um novo rumo à carreira. 
Campeão estadual pelo Atlético-MG, 
o defensor uruguaio de 30 anos 
encaminhou acerto com o Peña-
rol, tradicional clube do Uruguai 
que disputará a Copa Libertadores 
nesta temporada. A informação foi 
divulgada pelo jornalista César Luis 
Merlo, referência na cobertura do 
mercado de transferências do fute-
bol sul-americano.

Segundo a apuração, Maurício 
Lemos é aguardado em Montevidéu 
no início da próxima semana, onde 
realizará exames médicos e, se apro-
vado, assinará contrato com o clube 
aurinegro. A negociação representa 
não apenas uma mudança de clube, 
mas também um retorno simbólico 
ao futebol uruguaio após 11 anos 

atuando fora do país.

Pouco espaço no Vasco e
 busca por novos ares

Maurício Lemos estava vincu-
lado ao Vasco da Gama, mas teve 
poucas oportunidades sob o co-
mando do técnico Fernando Diniz. 
Na temporada passada, o zagueiro 
entrou em campo em apenas nove 
partidas, sem conseguir sequência 
como titular. Em 2026, sequer foi 
utilizado, cenário que contribuiu 
para a busca por uma nova equipe 
onde pudesse retomar protagonis-
mo e regularidade.

A possibilidade de defender 
o Peñarol surge como uma opor-
tunidade estratégica na carreira 
do defensor, que terá pela frente 
um calendário competitivo, com a 

disputa da Libertadores, além da 
chance de atuar novamente em 
seu país natal, mais próximo da fa-
mília e do ambiente que o revelou 
para o futebol.

Retorno ao Uruguai após 
longa trajetória internacional

Revelado pelo Defensor Spor-
ting, em 2014, Maurício Lemos 
rapidamente despertou o interes-
se do mercado internacional. No 
ano seguinte, foi negociado com 
o futebol europeu, iniciando uma 
trajetória que se estendeu por qua-
se uma década fora da América do 
Sul.

Na Europa, passou por clubes 
como Rubin Kazan, da Rússia, Las 
Palmas, da Espanha, Sassuolo, da 
Itália, Fenerbahçe, da Turquia, e 

Beerschot VA, da Bélgica. A experi-
ência internacional moldou o perfil 
do defensor, conhecido pela força 
física, boa saída de bola e capacidade 
de atuar pelo lado esquerdo da zaga.

Passagem pelo Atlético-MG e 
títulos estaduais

Maurício Lemos chegou ao Atléti-
co-MG em fevereiro de 2023, vindo 
do Fenerbahçe em uma negocia-
ção sem custos de transferência. O 
anúncio foi recebido com expecta-
tiva pela torcida alvinegra, que via 
no uruguaio um reforço experiente 
para o setor defensivo.

Apesar de alternar bons e maus 
momentos e não conseguir se fir-
mar como titular absoluto, Lemos 
teve participação relevante no elen-
co. Pelo Galo, disputou 57 partidas, 

marcou três gols e contribuiu com 
uma assistência. Mais do que os nú-
meros, fez parte do grupo que con-
quistou o bicampeonato Mineiro 
em 2023 e 2024, títulos importan-
tes para a história recente do clube.

Após deixar o Atlético, o zaguei-
ro seguiu para o Vasco, mas encon-
trou dificuldades para repetir o pro-
tagonismo, o que culminou na atual 
negociação com o Peñarol.

Novo desafio em 
clube histórico

Caso o acerto seja concretizado, 
Maurício Lemos vestirá a camisa de 
um dos clubes mais tradicionais da 
América do Sul. O Peñarol é pen-
tacampeão da Libertadores e vê no 
zagueiro uma peça experiente para 
fortalecer o sistema defensivo na tem-

porada continental.
Para o jogador, o retorno ao Uru-

guai representa um reencontro com 
as origens e a chance de escrever um 
novo capítulo da carreira em alto ní-
vel competitivo, agora com o peso e a 
visibilidade de uma Libertadores.

Maurício Lemos

Nome completo: Paolo Mauricio 
Lemos Merladett

Data de nascimento: 28/12/1995 
(30 anos)

Local de nascimento: Rivera 
(URU)

Posição: Zagueiro
Clubes anteriores: Defensor Spor-

ting (URU), Rubin Kazan (RUS), Las 
Palmas (ESP), Sassuolo (ITA), Fener-
bahçe (TUR), Beerschot VA (BEL), 
Atlético-MG e Vasco da Gama

BAIRRO MONTE SIÃO

A derrota do Cruzeiro por 2 a 
1 para o Coritiba, no Mineirão, na 
noite dessa quinta-feira (5), acen-
deu mais um sinal de alerta no clu-
be celeste e ampliou a pressão so-
bre o técnico Tite, que ainda busca 
estabilidade no comando da equi-
pe. O resultado negativo, diante da 
própria torcida, reacendeu debates 
sobre desempenho, escolhas táticas 
e, principalmente, sobre o peso 
emocional que o treinador enfrenta 
neste retorno ao futebol brasileiro.

O momento delicado do Cru-
zeiro foi tema de discussão no 
programa Posse de Bola, do Canal 
UOL, onde o jornalista Mauro Cezar 
Pereira fez uma análise que extra-
polou o campo técnico e entrou no 
aspecto humano da carreira de Tite. 
Conhecido pelo tom direto, Mauro 
afirmou que, se fosse amigo pesso-
al do treinador, o aconselharia a se 
afastar definitivamente do futebol 
profissional.

“Honestamente, é uma questão 
muito pessoal, mas eu imagino que 

o Tite já tenha sido muito bem re-
munerado ao longo desses anos to-
dos. Alguém que estava com ques-
tão de saúde mental voltar para 
essa maluquice aí? Sinceramente, 
se eu fosse amigo dele, falaria: 
‘Cara, vai curtir sua vida, deixa 
isso para lá’”, afirmou o comen-
tarista.

Pressão imediata e 
ambiente hostil

Mauro Cezar destacou o am-
biente de cobrança intensa que 
envolve o Cruzeiro, especialmen-
te após resultados negativos em 
sequência. Para ele, o contexto 
atual do futebol brasileiro — mar-
cado por impaciência, críticas 
constantes e cobranças imedia-
tas — não oferece espaço para 
reconstruções graduais, mesmo 
para treinadores vitoriosos como 
Tite.

O jornalista citou, inclusive, 
a coletiva pós-jogo do técnico 

celeste, classificando algumas 
perguntas como excessivamente 
desafiadoras, apesar do curto pe-
ríodo de trabalho. “Eu acompa-
nhei a coletiva dele. Algumas per-
guntas já vinham com um tom até 
de enfrentamento. São pouquís-
simos jogos. Isso mostra como o 
ambiente é pesado”, analisou.

Na visão de Mauro, a pressão 
não se limita aos resultados den-
tro de campo, mas se estende ao 
desgaste psicológico provocado 
por críticas de torcedores, redes 
sociais e imprensa. “Ficar aturan-
do torcedor te xingando, cobrança 
diária, esse nível de exposição… 
depois de tudo o que ele passou, 
é algo que precisa ser muito bem 
pensado”, completou.

Um convite a outro caminho

Durante o debate, Mauro Cezar 
foi além e sugeriu que Tite pode-
ria seguir outro rumo, mantendo 
vínculo com o futebol, mas sem a 

carga emocional do comando téc-
nico. “Quer falar de futebol? Fala 
de vez em quando, cria um canal 
no YouTube, dá uma entrevista sem 
compromisso. Mas voltar para esse 
negócio depois de passar por tudo 
que passou… eu jamais faria isso”, 
afirmou.

Segundo o comentarista, há um 
aspecto quase “viciante” na profis-
são de treinador, que dificulta o 
desligamento definitivo, mesmo 
após décadas de carreira. “Esses 
caras dependem de estar no fute-
bol. É meio que uma dependência 
emocional. Mas o preço cobrado 
é muito alto”, avaliou.

Análise tática e 
erro estratégico

Além da questão pessoal, Mau-
ro Cezar também fez críticas ao 
trabalho de Tite no aspecto técni-
co. Para ele, o treinador cometeu 
um erro estratégico ao não apro-
veitar a base deixada pelo ante-

cessor, Leonardo Jardim, optando 
por mudanças profundas em um 
curto espaço de tempo.

“Ele não está aproveitando a 
herança do Leonardo Jardim. Está 
tentando montar o time de uma 
outra forma, com outro desenho, 
outro comportamento, e isso com 
pouco tempo de trabalho. Na 
minha visão, isso dificulta ainda 
mais as coisas”, analisou.

Mauro ponderou que a ten-
tativa de implementar um novo 
modelo de jogo exige tempo — 
algo raro no futebol brasileiro, es-
pecialmente em clubes de massa 
como o Cruzeiro. Com resultados 
negativos, a margem para experi-
mentações se reduz drasticamen-
te, e a cobrança aumenta de for-
ma quase automática.

Cenário de instabilidade
 na Raposa

Com a derrota no Mineirão, o 
Cruzeiro vê crescer a insatisfação 

da torcida e passa a conviver com 
um ambiente de instabilidade 
logo no início da temporada. O 
resultado contra o Coritiba não 
apenas compromete a campanha 
no campeonato, como também 
reforça a desconfiança sobre o 
rumo do trabalho de Tite.

Enquanto isso, o treinador segue 
assumindo publicamente a responsa-
bilidade pelo desempenho da equipe, 
mas se vê no centro de um debate 
que vai além das quatro linhas: até 
que ponto vale insistir em um am-
biente cada vez mais hostil, após uma 
carreira de mais de 35 anos marcada 
por conquistas, pressão extrema e 
desgaste emocional?

A pergunta lançada por Mauro 
Cezar — “voltar para essa malu-
quice?” — ecoa não só como uma 
provocação, mas como um retra-
to fiel do futebol brasileiro atual, 
onde o tempo é curto, a cobrança 
é imediata e até mesmo os nomes 
mais consagrados estão longe de 
qualquer zona de conforto.
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A partir de sexta-feira, o Brasil vai parar até o dia 18 (quarta-feira 
de Cinzas). É o Carnaval que vai tomar conta do país. Aqui em MOC, 
teremos blocos praticamente em todos os bairros, mas o point maior 
será na Avenida Ibituruna, ao lado do Parque Sagarana. Tudo muito 
bem organizado e com segurança total. Já em Arraial d’Ajuda (foto), 
teremos o carnaval de rua mais animado e tranquilo do sul da Bahia. 
Ruas e praças cheias, com bandas, mini trios elétricos e muito ritmo. 
Ali é um Carnaval de muita nostalgia, com todos cantando as antigas 
marchinhas.

O dinâmico trio formado pelos gêmeos Sérgio e Rogério Athayde 
e Nando Nobre (foto) já está em Salvador para o vibrante Carnaval e 
também mantendo contatos para a famosa Baianeira, que acontece-
rá aqui em MOC, no dia 25 de abril, no Parque de Exposições.

Em Campo Grande-Mato Grosso do Sul, onde residem JOENILDO E CLARiCE MACIEL CHAVES estiveram festejando 45 anos de feliz união.
Na fóto felizes com os seis netos .

Vivas para a nossa Primeira-Dama Euna Guimarães, na foto com 
o prefeito Guilherme Guimarães. Ontem, ela foi super festejada pelo 
aniversário. Que Deus a abençoe com muita saúde, junto ao nosso 
prefeito, que já está a mil, inaugurando importantes obras. Aplau-
sos!

No grande clube da AABB, comandado pelo presidente Silvano 
Tolentino, teremos logo mais o primeiro pré-carnaval (foto), com 
muitas atrações.

Esquiando nos Alpes Suíços, Fernando Burarama e Patrícia Bi-
calho com os filhos Fábio e Fernando. Temporada espetacular, com 
grupos de amigos que já regressaram.

Gosto de ver a grande amizade da turma de MOC que reside em 
Beagá. Esta semana, por exemplo, o grupo formado por Tânia Mar-
tins, Mercês Santos, Regina Prates, Vânia Mourão, Beth Cury, Nárua 
Clara Figueiredo, Berenice Brito, Marinilza Mourão, Júnia Campos, 
Amália e  Inês Narciso esteve reunido para a primeira confraterni-
zação do ano.

Em recente encontro com a amiga Rosângela Silveira.

Grandes momentos no inesquecível Barzinho do Theo, durante a 
Expomontes, quando recebia amigos como Paulinho e seu pai Paulo 
César Santiago, Álvaro Guilherme, Lucas Pinto e Hércules Costa.

FESTIVAL DE VERÃO  - Depois da grandiosa festa 
de sua posse de volta à Presidência do Max Min, Char-
les Caldeira já anuncia outro grande evento. No dia 25, 
teremos novamente o famoso Festival de Verão, agora 
com nova infraestrutura, inclusive camarotes com tudo 
incluso. Duas famosas bandas baianas estarão agitando a 
galera. Vamos lá! 

 ASSÉDIO  - O Conselho Nacional de Justiça apura 
uma acusação de assédio contra o ministro Marco Buzzi 
, do Superior Tribunal de Justiça. Uma jovem de 18 anos 
afirma que Buzzi tentou agarrá-la na praia de Balneário 
Camboriú (SC) em janeiro. Ela é filha de advogados ami-
gos do ministro — a família estava hospedada na casa de 
praia do magistrado. Buzzi negou ter cometido ato im-
próprio

 COVARDIA -  NENHUM ser humano merece a co-
vardia em forma de vingança como estão fazendo com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro que completou seis meses 
preso . Ao longo do período, ele lidou com problemas 
de saúde e recebeu visitas de uma série de aliados. Da 
prisão, Bolsonaro tenta organizar a estratégia eleitoral 
de seu grupo político, incluindo a candidatura do filho 
Flávio Bolsonaro à Presidência. Nas últimas semanas, um 
movimento articulado pela ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro busca convencer o STF a conceder a prisão do-
miciliar do ex-presidente.

 ANO LEGISLATIVO  - Na abertura do ano legisla-
tivo, Hugo Motta e Davi Alcolumbre escolheram palavras 
de porcelana fina: “paz”, “harmonia”, “diálogo”, “bom 
senso”, “respeito mútuo”. O léxico é conciliador; a pauta, 
não. Por baixo do veludo retórico, o recado veio seco: as 
emendas e o poder orçamentário do Congresso seguem 
intocáveis. A música é de concórdia, mas a partitura anun-
cia disputa. Em 2026, o palco será o Orçamento — e ali 
não há coro angelical, só braço de ferro institucional.

 MATERIAL ESCOLAR  -  Início das aulas e os 
papais estão espantados com a alta nos preços do ma-
terial escolar. Realmente, está difícil para uma família 
mais humilde colocar os filhos na escola, até mesmo nas 
públicas. Existem muitas diferenças de preços em todo 
o comércio, e muitos estão optando pelas compras via 
internet, pois saem pela metade do valor. Os sites con-
fiáveis estão “bombando” nas vendas. Hoje, o sistema é 
mesmo on-line. 

FRENTE A FRENTE

HOJE é dia de encontrar com os amigos depois de meio dia 
no SKEMA-KENTE e amanhã no DUCA GOUMERT e na próxima 
semana Arraial me espera.

HOJE teremos uma noite agitadíssima aqui em MOC, pois o 
timão de futebol que está fazendo bonito na rodada do Campe-
onato Mineiro, ou seja, o NORTH estará enfrentando na Arena 
Credinor o time de Uberlândia. Mais uma vez a Arena será peque-
na para conter os torcedores. Viva o Renascimento do futebol  de 
MOC.

VOU BATER na mesma tecla e pedir aos nossos vereadores 
que façam um estudo sobre os nomes repetidos de várias ruas em 
quase todos os bairros de MOC. Por incrível que pareça, muitas 
ainda são identificadas apenas por números. Por que não colocar 
nessas vias o nome de personalidades que fizeram história aqui 
em MOC e que ainda não foram homenageadas? 

É MESMO um absurdo o Governo Lula patrocinar com mi-
lhões dos cofres públicas uma Escola de Samba que vai ter como 
tema o Presidente que já está em plena campanha para a reeleição 
.Aqui no Brasil tudo pode mudar.

PARA FINALIAR: “A alegria é uma força simples e podero-
sa que ilumina a rotina e transforma momentos comuns em lem-
branças inesquecíveis. Uma mensagem de alegria tem o poder de 
renovar o ânimo, despertar sorrisos e lembrar que a felicidade se 
encontra nos detalhes do cotidiano, tornando cada instante mais 
leve e especial”. 

VAP&VIP


